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A.VISO
Será suspensa a remessa do «.Diario

O fficial» aos assignantes que não refor-
marem a sua assignatura para o proximo
anno de 1905.
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LCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.306— DE 23 DE DEZEMBE0 DE 1904

Fixa o numero, classes e vencimentos do pessoal do Labora-
torio Nacional de Analyses da Alfandega do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e ou sance-

sono a seguinte resolução
Art. 1° O numero, classes e vencimentos dos empregados

do Laboratorio Nacional de Analyses da, Alfandega do Rio do
Janeiro serão os constantes da tabella anuexa a esta lei.

Art. 2° Na insufficiencia da verba votada para o serviço
do Laboratorio Nacional do Analyses da Alfandega do Rio do
Janeiro, o Governo abrira o preciso credito para a execução
desta lei.

Art. 30 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

~Ido -da ulh4es

TABELLA DG NUMERO, CLASSES E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS
DO LABORATORIO. NACIONAL DE ANALYSES DA ALUANDEGA DO
RIO DE JANEIRO

Pessoal Ordenado Quotas Total

1 director 	 8:000$000 41 8:000$000
cliimicos do 1 0 classe. 4:800$000 25 19:200:5000

6 ditos de 2a classe.... 4:000000 21 24:00(S900
4 ditos auxiliares 	 2:4M5000 14 O:GOOt000
1 escripturario 	 4:004000 20 ,~$40

amanuense 	  2:40(1000 12 2:400$10G.
4 auxiliares de escripta 1:604J00 8 6:4°03000
1 conservador porteire. 2:604000 13 2:600$.00

900 quotas na razão
de 25 O/ 	 a
renda ata, o maximo
de 160:004'000 	 40:000$000

•
1l6:2005000

Para solado de 4 servente'	 4:894000

Material

Livros, jornaes scientificos, objectos de exPe-
cliente, talões e publicações 	

Acquisição de reactivos e de instrumentos o con-
servação destes 	

Consumo de gaz 	
Despens extra.ordina.ria,s e eventuaes, inclusive

asseio do edificio 	
Para acquisição de mesas de trabalhos chimicos,

armarás e nova canalização de gaz e agua 	

143:400$000
....7/1nnn••nnn

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1904.— Leopoldo de
Bulhões.

nnn•• nn••

DECRETO N. 1.307 —DE 26 DE DEZEMBRO DE 1904

Permitte aos estudantes que já tiverem obtido, pelo menos, uma
approvnão em qualquer preparatorio dos exigidos para a
matricula nos cursos superiores da Republica concluir o
curso iniciado pelo systema de exames parcellados, e dá
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane
ciono a resolução seguinte

Art. 1. 0 Aos estudantes que já tiverem, na data desta lel,
obtido, pelo menos, unia approvação em qualquer prepa,ra,torio
dos que se exigem para a matricula nos cursos superiores da
Republica permitte-se concluir o curso iniciado polo systema de

• exames parcellados, observadas as disposições do regulamenta
não revogadas por esta lei.

Art. Co. O prazo para o exercido desta faculdade, de qupe
:trata o artigo antecedente, é de quatro anos.

rs:snwloo

8:00~0
1:300$000

1:600$000

6:039000
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Art. 3. e No District° Federal. as commiss5os exa,minadoraa
ecrã° nomeadas pelo director do Externato do Gymnasio Nacio-
nal dentre os lentes (lasso estabelocimento e do internato.

Nos Estados, serão ta.es commiss5es organizadas pelas con-
gregaça'es doa institutos ondeiam equiparados ao Gymnasio Na-
cional com os lentos dos IIICSMO3 institutos.

Art. 4,0 Na falta ou impalimento dos membros do corpo
&cento do quaeaquer dos institutos a gnose _ refere o artigo
anterior, serão convidadas pessoas de reconhecida idoneidade o
not	 competencia.

Paragrapho unico. Não poderão fazer parte das mesas
• examinadoras 03 directores de / collegios particulares, equipa-
rados ou não.

Art. 5.° Revogam-se as diaposiçiies em contrario.

Rio de Janeiro, 26 do dezembro de 1931, 16 0 da Ropublieu

FRANCISCO DE PAULA RODEIO Use ALVES.

J. J. Seara.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
ILENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal—HavenJ
do sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional constante do decreto n. 1.307, desta
data, que permitte aos estudantes que já
tiverem obtido, pelo menos, tema 'approvação
em qualquer prepa,ratorio dos exigidos para
a matricula nos cursos superiores da Repu-
blica concluir o curso iniciado polo systema
de exames pareci odes, tenho a honra do
devolver deus dos ao tographos que acompa-
nharam vossa mons:igen] n. 127, de 21 'do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 20 do Dezembro do 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça, e Negocia
Interiores

Por decretos de 26 da corrente:
Foi concedida a medalha de distincção de

2a classe ao soldado do corpo de infantaria
do marinha Izidro dos Santos, em ;Menção
ao serviço que prestou salvando, no dia .9 de
outubro ultimo, a vida de Ama Maria da
Conceição, que esteve prestea a perecer
esmagada por um trem d ferro, na estação
do S. Francisco Xavier, nesta Capital.

—Foram declarados sem &lano os decre-
tos de 9 de março deste anno que nomearam
José Manoel Rodrigues e joão. Carlos Jacin-
tilo da Silveira para os legares de 2s o 3°
supplentos do substituto do juiz federal no
municiplo de Bagé, na sucção do Rio Grande
do Sul, por não terem sido solicitados no
prazo legal.

—Foram nomeados:
Supplenfes do substituto do juiz federai e

ajudantes do procurador da Republica:
sEcçÃo DO RIO GRANDU DO SUL

Municipio de Bagd

• Segundo supplente, Christovão da Silva
Mala .

Terceiro supp/ento, Antonio Manoel d
Azevedo Caminha.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de Sant'Anna dos Ferros

Primeiro supplente, major Augusto Theo-
doro alemetrio.

Segundo supplente, Domingos José de Car-
valho.

Terceiro supplente, Alfredo Monteiro
Drummond.

Ajudante do procurador, Euclides Machado.
Municipio de Curvello

Primeiro supplento, coronel Antonio Diniz
Mascarenhas.

Segundo supplente, Francisco Jovita. For-
nandes,

Terceiro supplente, Christian° de Oliveira
Penna.	 •

Ajudante do procurador, capitão Jose Vi-
, osimo de Lima.

aolaes:

Manicipio de S. Francisco

Primeiro supplente,Claudemiro Alves For-
mira

Segundo supplente, José Joaquim Ara-
pong ;

Terceiro supplente, José Caetano Gomes
ajudanto do procuradoe, capitão Elpidio

José Coser.
Moticipio de B;asilia

Primeiro supplente, Felisberto Josd Gon-
çalves

Segundo supplente, Horacio Antonio Pinto
Coelho

Terceiro supplente, Antonio Faculta, Ju-
nior. .

Ajudante do procurador, PossicIonio Para-
guassu

Municipio de Boca yuva

Primeiro supplonte , Clarindo Caldeira
Verciani

Segundo supplente, Raul de Oliveira Ver-
ciani

Terceiro supplente, Antonio Augusto do
Figueiredo ;	 •

Ajudante do procurador, Bento Belchior
d'Alkmim ;

Manicipio de Montes Claros

Ajudanto do procurador, Francisco Soares
do Sá,.

Para o legar de ajudante do director da
Casa da Correcção desta Capital, o escrivão,
&ião Burgos.

— Foi aposentado, com os vencimento3. a
que tiver direito, nos termos dos arte. 20 e
3° do decreto n. 117, de 4 do novembro de
1892, o ajudante do director da Casa de
Correcção, João Carlos Thompson Junior.

— Foram reformados:
O major da Brigada Policial Luiz da Costa

Azevedo, no posto immediato, cora o respe-
ctivo soldo e a graduação do subsequente,
nos termos da ultima parte do art. GG do re-
gulamento annexo ao decreto n. 4.272, de
11 do dezembro do 1001;

Os capitães da mesma corporação José
Carlos L'Eperty e Eduardo Josa Gonçalves
Regue, nos mesmos postos, com o soldo a que
tiverem direito, nos termos do art. 68 do
regulamento citado;

O 2° sargento do Corpo de Bombeiros Joa-
quim Gomes Trigueiro, com o soldo por in-
teiro, nos termos do art. 53, n. 3, do 'regu-
lamento annexo ao decreto n. 2.224, do 21
de janeiro de 1896.

SECRETARIAS DE ESTADO

Rinisterio da Justiço; . 0 Negócio§
Interiores .

Expediente de 17 de dezembro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao alinisterio do. Fazenda o
pagamento das seguintes contas.;

De 1:528$600 a José da Silva & Comp., de
fornecimentos de materiaos feitos, em no-

-	 -

vembro ultimo, para o quartel central do
corpo de bombeiros;

De 55$200, de objectos do expediente for-
necidos pola • firma Rodrigues & Comp.
Carte de Appellação; em setembro último;

De 174543, do passagens dadas pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil á requisição
do cominando superior da guarda nacional o
objectos ilo expo dente fornecidos ao mesmo
conluiando, era novembro fino.

Communicou-se ao general comman-
dm to da brigada policial que ficou approvado
o contracto celebrado UM a firma Vicente
da Cunha Guimarães, pára o fornecimento
de fardamento ;IS praças da Mesma brigada,
durante o- futuro enredei°.

Requerimento despachado

G. Laport & Comp
'

. pedindo pagamento da
quantia do 270$, de fornecimentos feitos zi
administração do . Alto Juruil,—Não se en-
tende com este ministerio o pagamento soli-
citado.

M.a 28

Solicitou L se ao Ministerio da Fazenda o
pagamonto das seguintes contas:

De 1:946$700, de fornecimentos feitos ã'
Directoria . Geral de Sande Publica, em no-
vembro ultimo;

De 2:444369, do fornecimentos feitos ao
Museu Nacional;

D3 6$0(:0, do objectos do expodiento for-
necidos pela firma Rodrigues & Comp. ala
laboratorio de biologia do Museu Nabio-
nal;

De 474$200 á Camara alunicipil do Barra
Mansa, importaneia que despendeu com 3
serviço eleitoral.

—Ao Dr. -João Martins Teixeira, lente da
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
mandou-se pagar o accreschno de 40 0/0 de
S2113 vencimentos, na 'importando. do 2880,5
annuaos, a contar de 1 de janeiro do cor-
rente anno, por ter completado 30 annos de
serviço effectivo no magisterio.

osacce.

Expediente do 24 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Soliciteram-se providencias:
Ministerio da Fazenda, afim de que,

pela Alfandega desta Capital, sejam despa-
chados, livres de direitos; 27 volumes con-
tendo objectos encommendados directamente
pela Escola de Minas de Ouro Preto;

Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, afim de serem os referidos volu-
mes transportados pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, até a Estação de Ouro
Preto.

)21I!

'RECTIFICAM

O engenheiro nomeado, por portaria de
5 do corrente moz, para o logar de d. legado
fiscal do Governo junto á Escola Polyte-
chnica da. Bahia chama-se José Antonio tio-
drigues Vianna e não Antonio Rodrigue;

como foi publicado_ no Diaria
041cia4 de 8 do corrente, •

'
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DIRECTORIA da JUSTIÇA.

•
Foi nomeado João Corrêa de Araujo para

o loga.r de escrivão da Casa de Correcção.
— Concederam-so ao 2 u sargon to graduado

da brigada policial Alberto Machado Mendes
60 dias do licença, ,em prorogação, para
tratar de sua siado, sle aceordo cora a acta
da inspecção . a que foi submettido. — Re-
imetteu-se a portaria ao commandante
brigada.

— Transmittiu-se ao presidente do Estado
do Rio de Janeiro,para os fins convenientes,
Cópia do termo do obito lavrado a bordo do
vapor nacional Gonçalves Dias, raferente
poaça do 3) do artilharia do exercito de
nume Prulencio.

,	 •

.Quatta.	 .feiro -	 • !MV-

DIRECTORIA GERAL DE SAUDF. PUBLICA

Sone' taram-se proVidencias do director
geral da Contabilidade para que seja entre-
gam ao Dr. Henrique 17 i-ulcerado de Vascon-
cellos, inspector do serviço de isolamento e
desinfecção, a quantia de 5:000$, depositada
no Thesouro Federal. á disposição desta di-
rectoria, pelo governador do Estado do Ma-
ranhão.

—Communicou so:
Ao ajudante em serviço na visita externa

que, estando extucto; a epidemia do peste
bubonica ns capital da Bahia, foram sus-
pensos as me lida,s sanitarias que estavam
sendo execu t adas para os passageiros da-
quelha proso:ainda. a contar desta data;

Ao director geral da: Contabilidstle, que o
administrador da Inspetoria do Serviço do
Isolamento e Desinfecção recolheu aos cofres
da thesouraria do Thesouro Federal, em 24
sio corrente, a quantia do 70$, proveniente
tio alugues do carros'ospeciaes pl.re, trans-
porto do doentes, durante o mez do no-
ve . nbro ultimo •

Ao inspector da Alf tinleoa, que o capitão
do vapor inglez aVolf r.,1 multado em 204,
apor infracção do art. 78, § do regula-
xnen to sa i tarjo.

—Remetteram-se
Ao director geral da Cantabilidado a rola-

do do con tas,na importancia de I 1:52%700,
proveniente de fornejniontos feitos ao In-
stituto Sorotherapica Febra!, durante os
'nozes de outubro e novembro ultimos ; a
conta, na importando do 244'000, de der-
pezas de prompto pagamento, feitas por De-
siderio Papai. administrador da Inspectoria
do Serviço de Isolamento o Desinfecção, ern
novembro findo, e a relação do contas, na
importancia do 9:050$918. proveniente do
fornecimentos feitos ao hospital do S. Se-
bastião. em novembro ultimo •

Ao procurador das Feitos da 'Saude Publica
os autos de infracção do regulamento
.sanitario pelos quaes foram multados: em
•200f. Antonio Pinto Mendes Junior; em 125$,
flocha Menores & Comp.; em 200$. Domingos

•do Freitas Guimarães; em 400$, Juventina
Carolina Gonçalves: ern 200.$, João Manoel
do Valle; cio 500$, Sergio de Almeida
em 200$, Antonio Pereira Junior; em 125$;
aluna Rosalina Gonçalves ; em 500$, José
Duininglies ; cio 200S, Maria dos Santos
e os recursos, indeferidos, interpostos pelos
trios ultimos dos supracitados infractores.

ReguerinaentOS despachados

• Anna. dos Anjos Pinto .Louzacla ,(7°,distris
cto). —Indeferido.

Jorge da Cruz & Comp. (3° districto).—
Deferido, si apeesentar o recibo de pedido

, de licensa para- as ,obras. duntro de cinco

OFssICIAL

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 26 do corrente:
Foram nomeados:
Bernvindo Amancio Rodrigues Coelho para

o togar de agente ficai dos impostos de con-
sumo na 15s circudisiripção do Estado de
Pernambuco;

O agente fiscal da mesma circumscripção
Pedro Dacio de Barros Cavalcanti para o
togar de fiscal do imposto do sal na ilha de
Itamaraca, no mesmo Estado ;

O fiscal do mesmo imposto, naquella
Christovão de Barros Monteiro, para o togar
de agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do mesmo Estalo;
Josino de Azevedo Bittencourt para o togar

de escrivão da Collectoria das rendas fedemos
em Lorena, Estalo de S. Paulo.

—Foi declarado sem effeito o titulo de 21
de março de 1902, que nomeou Domingos
José Gonçalves para o legar de escrivão da
Conectaria das rendas federaes cru Lorena,
Estado de S. Paulo, visto não ter o mesmo
entrado em exercido dentro do prazo legal.

—Por portaria da mesma data foi proro-
goda por 90 dias, com vencimentos, na
fôrma da lei, a licença ern cujo goso se acha
o 40 escripturarie da Alfandego. do Estado de
Pernambuco Raul Fernandes do Oliveira,
para tratar do sua saude, onde lho convier.

LDirectoria do Expediente do Thssoure
rederas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de dezembro de 1904

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 92—Constando do vosso aviso u. 2.591,
do 24 de agosto ultimo, que o lente do Gy-
rnnasio Nacional Dr. Luiz Pedro Drago, apo-
sentado por decreto de 22 do mesmo mez,
conta mais de 29 annos de serviço efrectivo
no ma.gisterio, quando os documentos que
acompanharam o mesmo aviso apenas se re-
ferem ao periodo de 1 de novembro do 1898
em deante, rogo vos digneis de providenciar
para que seja enviada a este alinisterio cer-
tidão do tempo de serviço anteriormente pre-
stado pelo referido lente, afim de se poder
resolver sobre a expedição do respectivo ti-
tulo de vencimentos de inactividade.

N. 93—Cabo-me communicar-vos, para os
fins .convenientes, ano o Tribunal do Contas,
segundo declarou o respectivo Presidente em
oficio n. 400, de 6 do corrente, julgou ido-
nea e suficiente a fiança, no valor de 3:000$,
constituida por,tres apolices daolivida publi-
-ca,depropriedade de Pedro Alves dá ci,useea,

Dizembra - - 1904 624:3

p pelo..níci-rao pres-tada:ern . .garantia. do sua
responsabilidade iio. logar do 'Obrador do

• Irospicio Nacional de Alienados. 	 -
—Sr. Ministro da Industria Viação e Obras

Publicas.
N. 216—Tendo o delegado fiscal no Estado

de São Paulo, conformo comrnuniou ao The- .
sou em oficio n. 71, do 27 de fevereiro
mo, oficiado á Administração dos Correios
naquelle Estado declarando-lho que os fane-
cionarios sujeitos á prestação do fiança só des.
viam tomar posse dos respectivos cargos de-
pois de serem as suas fianças approva,das por
esto Ministerio e julgadas polo Tribunal de
Contas, peço, abem dos intoreses da Fazenda
Federal, VO3 digneis providenciar no seutido
do ser adoptada a providencia de que e
trata.

N. 217 — Sat i sfazendo a requisição coa.
stante de vosso aviso n. 62,de 17 de outubro
ultimo, retnetto-vos, para os fins convenien-
tes, a inclusa copia do contracto celebrada
entro esto Min isiterio o a Companhia Elia-
cadora e relativo á solvencia do debito da
Estrada de Ferro União Sorocabana o Ituana
para com a mencionada companhia.

N. 218—Devolvendo-vos os inclusos papeis
re.ferantna á aposéntadoria do tologrophista
do 1° classe da Repartição Gorai dos Tele-
graphos Guilharrno Games da Costa, o que
acompanharam vosso aviso n. 71, do 15 do
outubro findo, cabe-me dealarar-vos que,
para ser expedido o titulo cio inactividade da
referido empregado, torna-se nicessario não
só que eito seja submettido a nova inspecção
do sa.ude por uma juntaonomposta do ires
medieos designados pela autorida te compe-
tente, e expelido outro decreto do aposenta-
doria, si for julgado invalido, visto não poder
ser acua° o attestado medico que veiu an-
nexo aos ditos papeis, mas tombem que na
certidão do sou tempo "de serviço se faça
expressa monção da data em que tiver
execução o mesmo decreto.

— Sr. Ministro da Marinha
N. :7—Por se tratar de asstimpto da com-

petencia. do Ministerio a vosso cargo, remet-
to-vos, para os fins conveniontes, a inclusa
cópia do oficio n. 31, do 23 do outubro
ultimo, em que a Delegacia do Thesoura cru
Londres trata do pagamento da quantia de
frs. 803, raciona tO0 por Sautter Harlé
Comp, do Paris, do fornecimentos feitos á
Directoria do Pliaroes.

—Sr. superintendente da Estrada do For-
ro Sorocabana

N. 239—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, sog,undo declarou o Mi nista-
rio da Industrio, Viação e Obras Publicas,
em aviso n. 6 de 17 de outubro ultimo, foi'
a Estrada de Ferro Central do Brazil autori-
zada a transportar o material que for des-
pachado pela Companhia E Membro afim de
ser entregue a essa suporintendencia, e bera
assim a designar um profissional que veri-
fique ser esse material bem acabado e do boa
qualidade, de accôrdo com a clausula 2° do
contracto de 20 de setembro proximo findo.

—Sr. Rayinundo Nogueira da Cruz e Cas-
tro, governador do Estado do Maranhão :

N. 9 —Aecusando recebido vosso officio de
21 do novembro ultimo, cabe-me agradecer-
vos a remessa que vos dignastes fazer-me
da mensagem apresentada ao Congresso
desse Estado pelo 1 0 vice-governador,e.oronel
Alexandre Cofiares Moreira Junior.

—Srs. membros do Conselho Fiscal da
Caixa Economica do Estado do S. Paulo:

N. 33 —De posso do oficio do 29 do outn-
bro ultimo, em que submettestea á appro-
vação deste Ministerio a nova tabella do ven-
cimentos do pessoal dessa Caixa, cabe-mo 1
declararrvos que convem aguardar a
ma reforma das Caixas Ecônomieas.

,

João A I	 -Ççã'0 a t PP?:

Oscar da Si/Vo. Avila : (2a districto).—Inde's
ferido.

Maria da Gloria Ayres (8° districto).—
Deferido.

José Francisco dos Santos Devesa.—Sim,
mediante recibo.	 -

Jeronymo Cardoso Moreira (5 6 districto).—
Concedo 60 dias.

Antonio Moreira Pacheco (7° districto).—
Deferido.

• POLICIA DO DITTRICTO FEDERAL

Por acto de 27 do corrente, foram transfe-
ridos os inspectores seccionaes Mariano Sola-
nez, da 13s circumscripção para a 106, e
desta para. aquella;Julio Pio Teixeira Bastos.

,



Quarta.fairs 2g
	

DIARIO
	

bácimiirD -

N. 246 - Remetto-vos, para os devidos
olteitos o do accorao com o despacho do
Sr. Ministro, da 16 do c orronte, o processo
traannittido com o °dl i Ia D:logacia
Fiscal cai S. Paulo, n. 234, do 16 do mez
proeimo findo o rofesento á fiança, do
valor de 351$, em uma cola:neta da Caixa
Economic t pertencente a .faão Antonio Cobrai
e pelo mesmo apresentaria afim de garantir
a ena re.sponeabilidado e da seus propostos
no lugar da agente do Correio em Campo
Largo do Atibitio, naquelle Esta do.

N. 247-Incluso vos remetto, para os devi-
dos offoitos e de aocordocoin o despulo) do
Sr. Ministro, do 16 d correni,e, o proeosso
tro.n imitt i do com o °filei° ila Delogacia Fiscal
em S. Ponho. n. 333, de 17 do inez proxirno
tinia, e rotativo á tionoa. do 330$, em uma ca-
derneta, da Caixa lasonunica, p eaencento a
Gino Pochini o pelo mesmo apresentada em
garantia do suo responsabilidade o da seus
prop ostos no lagar de agoate do Correio de
Guatopord, no dito Estalo.

N. 243 - Incluso vos remota), para 03 fins
convenientes e de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, do 10 do corrente, o pro-
cesso relativo dt fiança, do valor do 9:S00$, em
dez apolices da divida publica, portei: !entes
ao capitão João Monteiro Bittencourt Junior
e pelo mesmo apresentadas anin do garantir
a responsabilidade de Antonio Francisco Mon-
tebello Bandim no lagar do escrivão da Ca-
los:toda das rondas folerafee do Itaguahy,
Estado do Rio de Janeiro.

N. 2-19 - D3 accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 17 do corrente, rometto-vos,
para OS fins convenientes,  incluso pra-
cesso transinittilo cana o oi:lcio da Delegacia
Fiscal na Parahyba, n. 37, de 5 do novem-
bro ultimo, o relativo ao contracto celebrado
entro a mencionada delegacia e Augusto
Borba para o fornecimento, pela quantia de
5:900$, do u na baleeira o um escaler para o
serviço da Alfanlega tlaQuello Estado.

- Sr. director do serviço de Estatistico.
Commercial

N. 150 - Da acordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 do corrente, exarado
em vossa corta de 19 do mesmo mez, re-
metto-vos cinco:mita exemplares do im-
presso sob o titulo Situaçao financeira dos
Estados.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 190-Communico-vos, para os deridOS

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
respierou Arthur Theotonio Pestana Poreira,
propriotario da fazenda Barra Grande, na
ilha do Itapa,rica, em o requerimento enca-
minhado com o Vosso officio n. 158, do 2 do
corrente, resolveu, por despacho de 15 deste
mesmo mez, autorizar-vos a providenciar
para que sejam despa.clittchmna Alfo.ndega
desse Estado, livres do direitos, de accordo
com o art. 9' da le i n. 1.144, de 30 de de-
zembro do armo passa ria, cem rolos de
aramo galvanisado para cerca, constantes da
inclusa relação e que o requerente pretende
Importar com destino á referida fazenda ;
devendo, porém, a Attandega verificar, por
°ocasião do despacho, si o mencionado arame
é importado directamente.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 183-Afim de que infornris a respeito,

rometto-vos, do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 do corronto, OS inclusos,
requerimentos em que D. Barbara da Rosa
Mallieiros, viuve do alferes do exercito José
do Souza Malhoiros. afinando ter transfe-
rido sua residencia dessa Capital para a ci-
dado de S. Gabriel, no Estado do Rio Grande
do Sul, pede lho sejam pagas pela respectiva
delegacia fiscal as pensões do moio-soldo o
montepio, que -ate - ontão recebia DUM re-
partição.	 . . .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT:1i

Dia 27 de dezembro de .:'00.1

Sr. inspector da Alfondega do Rio de Ja-
neiro:

N. 517 - Conenunico-vos, para 03 fins
convenientos, pie o Sr. Ministro, toado pro-
sento o recurso encantiffirolo com o vosso
ofile:o n. 29, de 13 de j moiro do corrente
anno e interposto por Carlos Daudt, passa-
geiro do vapor alienai) Cordo7m, de vossa
decisão mandando odorar direitos dobrados
de mercadorias efujoitas a direitos, encontra-
das em volum:s de sua baga,00m. resolveu,
por desp tcho de 30 do moz pooxinao findo,
proderido em sos .são do Conselho do Faz ;ala,
de amoedo com o parecer do mesmo con-
selho, dar provimento ao dito recurso, por
isso que fui feita em tempo opportuno a de-
claração de que trata o art. 19, paragrapho
unico, do decreto n. 3.529, de 15 do dezem-
bro de 1899.

N. 543-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso enviado som o V0350 officio
n.26. do 12 de janeiro ultimo e interposto
por EImuno Deeher, passageiro do vapor
allemão Cordoba, de vossa decisão mandando
cobrar direitos dobrados de mercadorias su-
jeitas a direitos, eneenfradas em volumes d3
sua bagagem, resolveu, por despacho de 30
do moz proximo findo, proferdlo em sessão
do Conselho de Fazenda, do accorlo com o
parecer do mesmo conselho, dar provi-
mento ao dito recnrso para o fim do serem
cobrados direitos simples, visto ter sido
feita em tempo opportuao a declaração de
que trata o art. 19, p .tragrapho unia°, do
decreto n. 3.52, de 15 de d -ize rnbro de 1899
e não ser exigivel a, factura consular.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 100-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, os inclusos processos verbace en-
viados com o officio da Legação do Brazil em
Paris, do 1 do e rrente o relativos as remes-
sas feitas ao Thcsouro pelas Pdpeteries du
Marais, do duas caixas contendo 100 notas de
500$ e 60.000 do 200$000.

-Sr. director da Recebedoria de Rio de
Janeiro:

N. 103-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 64, de 24 do agcoto,ultimo á Directoria das
Rendas, o interposto por Anal pho Schmilt
& Comp. da decisão pela qual lhes negastes
restituição da quantia de 2.30$ que pagaram
pelos registros de consumo de fumo, por
'grosso, toucinho o que ijos, no exercício de
.1902, rosolveu, por depacho de 30 de novem-
bro proximo findo, proferido em sessão do
ConseIlv, 41.3 Fazen Ia e n .t c,mforreida'to do
parecer daete, dar provimento do dito re-
curso para o fita do autorizar a restituição
pedida, por:imanto, verificando-se do respe-
ntivo processo que o fumo vendido poios re-
surrentos é em bruto e sendo os domais gene-
ros do sou commercio isentos do imposto de
consuino,não era exigivel a patente do regis-
tro.

-Sr. Presidente do Tribunal de Contas
N. 245 - De aceordo com o despacho do

Sr. Ministro. de 23 do corrente, remetto-vos,
,para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso transraittido com o officio da Dolog,acia
Fiscal em S. Pautara 371, de 14 do corrente

• o relativo mi fiança, no valor de 20:003$,
prestada pelo Dr. Josie Vicente do Azevedo

- em 20 ;tontices da divida publica, no valor
nominal de 1:000$ cada 310V1, para garantia

• da responsabilidade de Francisco de Paula
Vicente de emalo no togar de collector

e.stas rendas federme na capital .daquelle Es-
tado..

N. 189- Communleo-vose para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmitida() com o vosso officio
n. 153, de 19 de novembro do anuo passado,d
e em que recorreis da deci ião polo, qual, toas."'
mando conhecimento do recurso interposto
par J. S. do Amaral & Comp., fabricantes
do bebidos, do acto da inspectoria. da Aires-
(lega, que 03 considerou devedores de im-
postos do consumo, relativos aos exercicio3
do 1806, na importancia de 93:882$010a
mandastes excluir do novo arbitrai:leoas
feito pela mesma alam lega os imposta
sobre o vinho de cidra o o capilé, por não
sarem estes productos fabricados pelos re-
correntes, o cobrar seanoate a quantia do
275a610, correspoadento aos impostos sobre
as demais bebidas, resolveu, por despacho
da 3 do corrente, proferido eia se,ião da
Conselho do Faz nula e de accordo com o pa-
recer deste, negar provimento ao aditando
recurssor.ex

-derfilecgiaa.do fiscal no Rio Grande do(
Sul:

N. 224 - Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso tra,nsinitti lo com o vosso officio
n. 204, de 19 de outubro ultimo, e inter-
posto por Eduardo Coope.r & Comp da de-
cisão pela qual a inspectoria, da Alfatalega
dessa Capital mandou, de ancorai) com a
commissão de tarifa, cobrar direitos ein se-
parado das latas em que veia acondicionado
o chá que os recorrentes subrnetteram a
despacho pela nota de importação n. 4.094,
de abril do armo passado, resolveu, por des-
pacho do 7 do carren .,e, proferido era sessão
do Conselho do Fazenda e no conformidade
do parecer deste, tomar conhecimento do ai-
'adido recurso para os fins de lhe dar pro-
vimento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 527-Em referencia ao recurso cimas

minhado com o V0330 officio n. 178, do 31 tia
maio ultimo, o interposto par Domingos
Henrique Barroto, estabelecido (em Iracema,
do acto dessa delegacia, que. reform In lo a
decisão da Collectoria, das Rendas Federam
de Ribeirão Preto sobro o processo da ia-
fracção do regulamento dos impostos de coa-
sumo, instaurado euntra, Queiroz Sc
negociantes nossa Capital, impa ao recor-
rente a multa do 1:530$030 por haver sido
encontrado na sua casa do negocio uno cai-
xote contendo pacotes de velas do soarmo,-
coto não saltados o que para alli foram re-
inettidos por aquelies negociantes, communia
co-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro resolveu, par despacho de 23 de •
novembro proximo findo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda o de accordo com o
parecer deste, dar provimento ao dito re-
curso para o fim do sor achatada a multa
imposta ao recorrent3.

N. 528-Declaro-vos, para os devidos efTel-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 348, de 2 do corrente,e em que Ar- -S
thur Nogueira & Comp. pedem isenção de
direitos para o material constante das in-
clusas relações e que pretendem importar
com destinho ao engenho central Usina
Esther, do sua propriedade, em Campinas,.
resolveu, por despacho do 13 deste mesmo ..
mez, conceder a referida isenção de acordo -
com o art. 20 , n. VII, alinea c, da lei d. 953,
do 29 do dezembro de 1932, revigorado polo
art. 90 da leia. 1.144, do 30 do dezembro
do atino findo, caiu exclusão, porém, das 900
tolhas do zinco, do que trata a relação
n. 2.

N. 529-D es1 n , 'n voe, para os fins move-.
:alentes, que ministro, tendo preemtes.
o processo coe • u halo com o officio n. 147,
de 27 de julho do .*'uno pasSaito, O em que
então delegld0 fiscal 110.5S0 -ES40 recorre.

•
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Para mais Para menos
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Importação 	 48:029$920 26:030$614 21:999$306
•	 .	 •	 e'

Addicionaes 	 21$600 	 21$1600

Interior... , 	

Consumo 	

2:105$411

4:583$580

1:607$82

5.290$820 	

497033

707$24ft

Extraordinaria 	   120$558 129$042 	 %UI

Fundo do resgato 	 534$493 498$587 35$90G

Dito de garantia 	 2:461$813 1:337$056 1:124$757

57:857$475 34:893$967 23:679$132 715024

Alfanlega da Pe.rnahyba, 2 do dezembro do 19a4.-1oancisco Castello Ilranco Nunes,
2° escripturario.

DEMONSTRAÇXO DAS RENDAS ARRECADADAS NO AME DE NOVEMBRO DE 1904, COMPA.RADA COSi
AS DE IGUAL MU DO ANNO ANTERIOR.

Quarta-feira 23	
.ipfkgro" oirncrAr,
	

‘..Wteint)ro- 1 .2 ' 4— 6f2:4111:
---

le
er-officis da decisão do seu antecessor, man- Te 	 Al fand esgs a da Parnahyba

•reetendo o acto aa Collectoria, das Rondas Fe-
e l 'aeraee da Franca, que julgou improcedente o
*e.:eituto lavrado pelo agente fiscal dos impostos
.j.:rde. consumo Augusto Victorio Morly contra
---Bento Pires & Comp., estabelecidos com fa-

brica de tecidos em Jundiahy, por terem re-
raettido a Almeida Macedo es Comp., na-

•, quella cidade, cinco fardos do algolãosinho
• sem fazei-os acompanhar da guia exigida
-pelo regulamento annexo ao decreto n. 3.622,

de 20 de março de 1900, resolveu, par des-
pacho de 23 de novembro ultimo, proforido
1:3111 sesAo do Conselho de Fazenda o do ae-
cordo com o parecer desta negar provimento
ao alludido recurso, cx -o fficio

Diretoria do Contencioso do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados
Dia 23 do dezembro de 1904

Pelo Sr. Dr. director
Joaquim Teixeira do Barros Nobrega por

seu procurador Arthur Bandeira, pedindo
certidão de pena do.gua..—Indeferido. Ar-
tinir Bandeira não pôde sor procurador de
Joaquim Teixeira de Barros Nobrega por
que esteja não existo, tanto assim que seus
bens ostão sendo inven tariados conformo se
declara na procuração junta, outorgada a
Bandeira por José Teixeira da Nobrega So-
brinho.

Dia 24
Felippo Jorge.— Complete o selo do do-

cumento a que allule o Sr. emprogelo in-
formante.

Directoria das Rendas Publicas
Expediente de 24 dc dezembro de 1904

Sr. colloctor de Campos :
• N. 20 Communicando que P. se provi-
denciou ' sobro o podido de estampilhas feito
por essa collectoria, em o oficio n. 97, de
14 do corrente ; outrosim, declarando que os
futuros pedidos devem ser acompanhados do
mon demonstração em que estejam, discri-
Ninados o numero de estampilhas e cintas
vendidas em o ultimo trimestro, demonstra-
ção que deve ser organizada de accordo com
e modelo constante das instrucçães do 21 de
outubro do 1901.

Dia 27
Sr. Dr. director do Expediente do The-

woro Federal :
N. 55 --eCommunicando que o Sr. inspector

de fazenda Turibio Guerra esteve em ex-
ercicio de inspecção na fazenda nacional de
santa  Cruz, no periodo decorrido de 17 a 21
de corrente mez.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

• Requerimento despachado
F. Magalhães & Comp.—Transfira-se.

• Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de dezembro dc 1904
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 322—Remettendo o requerimento, com

03 documentos, que a companhia a A Eco-
nomica » apresentou a esta repartição em
iesoosta á notificaçã.o que lhe foi feita por
ordem de V. Ex.

Requerimento despachado
Companhia aEconomizadora».—Aguarde a

decisão do Sr. Ministro da Fazenda sobre o
recurso necessario, interposto cx-vi do art. 64
(.0 regulamento n. 5.072, de 12 de dezembro
do 1903, da multa imposta á, supplicante de
'conformidade com a disposição do art. 52 do
mosulo regulamento

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEeQI0

Dia 21 de dezembro de 1901
A' capitania do Porto do Ceará pedindo

que informo a esta Secretaria do Estado si
existo ahl um asyla,do de marinha com o
nome do Manoel &ferino do Vasconcellos,
ex-pharoleiro (officio o . 1.777).

—A' Capitania do Porto do Pernambuco
confirmando o teeegramma expedido a 13 do
corrente e concebido nos seguintes termos
4 Envidai esforços no sentido do contractar,
de accordo com a legislação vigente, alguns
foguista, que devoro vir, bem como volun-
tarios, si os houver, no Floriano » (aviso
n. 1.779).

—A' Auditoria Geral da Marinha tra,ns-
raittindo, afim de tomar na consideração
que merecer, o requerimento em que D. Eu-
lina Dias Ribeiro, viuva dol o tenente Roque
Dias Ribeiro, podo certidão do termo de habi-
litaç'a.o processado perante essa auditoria
para a percepção do meio-soldo e montepio
(officio n. 1.778).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA seca°
Dia 26 de dezembro de 1901

A' Capitania do Porto do Estado da Bahia:
Respondendo o ofilz:o em que tratou de

accroseimos na torração do pavimento supe-
rior do edificio cm que funcciona a Escola de
Aprendizes Marinheiros desse Estado além
dos 63 4'2, contemplados no orçamento das
obras, e outras reformas do summa necessi-
dade, declara que pado fazer executar no
referido pavimeato a fonação da superfloie
do 485°12, visto achar-se essa superficie no
limi to de que trata a condição 3- , do respecti-
vo contracto, e accrescenta que, quanto aos
outros trabalhos, é indispensavel um orça-
monto especificado, que poderá, ser feito pelo
fiscal das obres, o engenheiro militar Arthur
Benjamin Villares (aviso n. 1.397).

Devolvendo, assignadas o soltadas, as
cartas dos machiaista.s de 4a classe da ma-
rinha mercante Durval Deodato Torres e
Manoel Folipn de Sai t'Atuia (viso . 1.09).s,Pit	 .	 t	 • -

Requerimentos despachados
Dia 27 de dee4embro d. 1904

Musico do t a classe Heloodoro Guararapea,
marinheiro nacional do 2 , classo Josd
rolino do Araujo dos Santos e grumete Luiz
Alves da Silva.—Indeforidos.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 27 de dezembro dg 1.904
Tenente do IP regimento do eavallarla

Casemiro Nunos do Costa e Souza, pedindo
rectificação no Almanatc do Ministerio
Guerra da data do ...ou nascimento. —Mofo-
rido.

Ironorio ['unido Carneiro Leão do Barros,
propondo á venda o predio do sue propilo-
dado, situado na alameda do S.. Boaventura
n. 15. em Nitheroy, afim do eor adaptado a
um quartel para a força. federal com parata
naquella cidade.—Indeferido, por não convir
ao Governo a acquisição, em vista das gran-
des despezas a fazerem-se para adaptação.

Engenheiro Jose Alvares de Souza Couti-
nho, pedindo que sejam feitas etporienciaa
do appa.relho de sua invonçã.o para melhorar
as condições de estabilidade do cava Ileiro
sobre a sella.--0 apparelho não convem da
necessidades do serviço militar.

Felix Azambuja, pedindo o titulo do posso
difinitiva de um loto do terras na colonia
militar do Alto Uruguay e do um outro em
qualquer colonia militar do paiz.—Inde-
ferido.

Alexandre Dias, pedindo matricula na
Escola Preparatoria e do 'radica do Reatou-
go.—Indeferido, á vista da lei de fluação
forças.

Elisa Villar da Costa, solicitando licença
para que seu filho Eduardo Villar da Costa sa
matriculo na dita escola.—Indeferido, em j

vista do disposto na lot de fixação de forças. 1
Joaquim de Souza Gonçalves, pedindo ma- /

tricula na Escola Preparatoria e do Tactica
de Perto Alegre.—Indeforido L oa Vtlta: da,
lei guião de forgmx,

•
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Directoria Geral do Centabilidalla

Expediente de 26 de de:andu.° de 1994

Ao Ministerio -da Fazenda foram ao11'cl;
Lados os seguintes pagamentos:.	 •De £ 116-13-4, ou • 2: l05$757, - 'ao cambio
'do 13 19/64, á Brazilian Coneracts Corpo-
' ration, de fornecimento feito á Estrada do
Forro Central do Brazil, no mez de junho
ultimo (aviso n. 3.571); 	 •	 •

Do £ 17-10•0,ou 315$863,a.o mesmo cambio,
• mesma, do fornecimento- -feito- ta mesma
'Estrada, em julho ultimo (aviso n.3572);

De £ 35-2-0, ou 633$532„ao mesmo cambio,
a 1Vilson, Sons Company, Limiled, do carvão
do forja fornecido á mesma Estrada, em
agosto ultimo (aviso n. 3.573);

Do £ 9-15,0, ou 175$9S1, ao mesmo
cambio dos TY1031110s, de carvão do forja for-
neeldo á mesma Estrada, em agosto ultimo
(aviso n. 3.574);

Do £ 136-10-0, ou 2:4033736, ao mesmo
cambio, aos mesmos, de fornecimento feito á
mesma Estrada, em setembro ultimo (aviso

De 5-17-0, ou 105$588, ao mesmo cambio,
aos mesmos, do fornecimento feito á mesma
Estrada, Cm outubro ultimo (aviso ,3,576);

• Do frs. 28.516,50, ou 20:5603396, ao
' cambio do '721 réis por franco a A. G.

Fontes, do fornecimento feito á mesma Es-
trada, em setembro ultimo (aviso n.3.577).

Requer:mento despaeliaclo

Dia 27 do dev cubro de 1904
DD. Maria Amelia Pessoa de Mello e Ma-

ria Juba. Pessoa de Mello. pedindo os favores
do montepioma qualidade da. áuva, e filha de
Umbelina Freire do Gouveia Mello, admi-
nistrador dos correios do Estado do Pará. -
Provem qual o ordenado simples que per-
cebia o contribuinte, qual a inoportancia
total da jota paga pulo mesmo o si foi paga
a contribuição relativa ao me z de novem-
bro de 1902.

Directoria Gerai da Industria

Por portarias de 23 do corrente me z foram
promovidos na Administração dos Correios
doDistricto Federal o Estado do Rio de Ja-
zera
a official, por merecimento, o 2* da

mesma Administração Edmundo Braulio Nas-
centes Coelho

a 2° Oleia), por antiguidade, o 3e da
mesma administração Jose Francisco Ro-
ringues ;

a 30 official, por merecimento, o ama-
nuense da mesma administração, Francisco
de Castro Soares ; percebendo, todos, os ven-
cimentos da lei.

—Por outra de 24 do corrente mez foram
promovidos na Directoria Geral dos Correios:

a l e official, por antiguidade; o 2 0 da
mesma Directoria, Raul da Silveira Cal-
deira;

a 2 ,) ()Melai, por antiguidade, o 30 da
mesma Directoria, Theodutooda Silva Costa

a 30 &lidai, por merecimento, o amanuense
da mesma Directoria, Christiano Bandeira

' ; percebendo, todos, os vencimentos
da lei.

Expediente de 27 de de4embro de 1904

Pediu-se ao Ministerio da Fazenda provi-
dencias para que a Delegacia Fiscal do The-
*ouro Fedoral no Estado do Rio Grande do

4111- Preste. 38 1.41fOrMa0eS racfulailádaa Sedor0
p, cap do • colono duest;i, MadèwZrelliMi

-- que:Pede -pagamento de 270$ por,'
ser siços que di ty Rrestadoekconmuissão.
do cowniimWnà'coltiniá Guárany»

Requerimento desPacitado' .

Dia 24 de dezembro de 1904
• -Augusto Cambraia, pedindo ' para fazer O

•Ceifaniento de mil vegetal conhecido poios
1/Miles di taeury, araeury ou junco, nas
margens do Rio S. Francisca.— Não ha que
deferir.	 -

- MARINHA

O prep aro do novo posso:ti de
uma, nia- rialtá inodernzt

Assumpto— 'dá .meià complexa feição, o
preparo do noodeanca pessoal de uma mari-
nha de guerra exige cuidados e attençõos
que absorvem, nesta momento, tolas as
preoccupacões dos mais eminentes directo-
res da politica naval dos grandes centros
preponderantes do mundo.

Como antigamente, a efileiencia de uma
marinha depende das habilitações e ades-
tramento da pessoal de bordo, dos cuidados
o ordem na administração, da mais perfeita
orga,nização de todos os serviços, mixime
'em observancia á lei do preparo, que
é fundamental , para o inici o das ope-
raçõas do guerra . A marinha requer
a mais perfeita organização, e um navio só
será ciliciada quando a sua guarnição es-
tiver perfeitamente instruido, nos diversos
in!s teres da complicada vida do bardo.Todos
os esforços tendentes a melhorar as coo-
diçõ'es de efficiencia do pessoal redundam
em beneficio da mais completa o provei-
tosa organização dos serviços nanes. O
grande desenvolvimento que teem tido neste
unimos 30 annos as sciencias applicadas á
marinha,e as alteraçbes provindas deste dos-
envolvimento, sem parallelo na historia.
tesem produzido grandes mudanças na edu-
cação do pessoal da marinha moderna; mas
apozar de todos 03 cuida las, das mais pro-
fundas observaçíies, ainda não se chegou a
um systema perfeito do preparo theorico
e pratico do pessoal naval. E' a mais deli-
cada questão que se apresenta na moderna
politica, naval.

A discriminação de deveres, ao mesmo
tempo que a exigencia de conhecimentos
diversos, torna a funcção do legislador ex-
tremamente difileil, porque o navio é urna
delicada machial, composta de partes tão
intimamente ligadas entre si, que os deve-
res do um ramo do serviço real não se des-
tacam, nem se diferenciam dos de outro, o
esta intima, relação de deveres obriga á
acquisiaão do uma somina maior de conhe-
cimentos, que mais ditficulta a missão do
novo pessoal.

Em um unica ponto parece que não
ha divergencia; por isso a sanação da
experienem, já removeu todos 03 obstaculos,
mostrando á evidencia que o moderno
pessoal de uma esquadra só pólo ser
formado em escolas, embarcando depois
que possuir os conhecimentos indispen-
saveis á vida de bordo, ao contrario
do processo antigo, em que o pessoal se for-
mava no labutar diario com os elementos,
aprendendo á medida que o tempo se encar-
regava de desbravar as primeiras difilcul-
dadas da arte do marinheiro. _

A evoluo-da do ensino naval não tom se-
guido uma lei, olla SOlrrt3 as alternativas do
aperfeiçoamento que as sciencias introduzem
na organização dos serviços de uma marinha,
0 é-justamente isto que tem lembpliçado g pra-
blema tlaietarsdo-a a ‘f.9 42,", ii y 1, Tudo. tent #xtskjo;:, não.' olndeÈe acipriacipto direi*-

i'"b")0.1-s.,	 •	 N T74,14,,N, , --444144/0.-

owle	 gro::pwati.ett.0 41.-ti1u to A.t3 OPePitlq-
-cia,eaenrmestuo us veteranoe:do com-
galrara já a verdadeira orientação da edec..t-
ção do seupessoal. O que lhos tem minora
a missão é a facilidade-de exercitar cantimia-
damente suas tripulações nas manobras an-
nuaea na pratica com os diversos elementos
.de uma- nova unidado, procurando na paz
:realizar, tanto quanto passivo], as condiçõea
do guerra.	 •
• As diffieulIades inliere.ntes a este problema
já conduziram ás duas conclusõee certas para
a mais perfeita obtenção do pessoal apto ; a
primeira é a do alargamento do tempo -de
serviço ; a segunda a do fazo provir as

clasecs inferiores do pessoal marinheiro. •
O fundamento da primeira reside no tempo

perdido em preparar pessoal nas escolas. çrn
torra o nos prhaeiros exerciclos,do modo que
quasi dous terços do seu tempo de serviço
são daspndidos em aprendizagem, pouco ser
vindo effectiva.mente si Las° mantido o pri-
mitivo poria+) do serviço obrigatorio.

A segunda assenta-se não só na noceça
sidade do despertar a ambição do pessoal,
como estimulai-o a produzir muito o bano,
além de haver um lucro, para o serviço, da
viij já atreito á vida de bordo o novo pessoal
de inferiores.

Encarando o as aimp FA sob estes fundamane
tos, nós aprosent unos algumas considera-
03S de caracter gera!, para despertar o
pensamento da marinha a favor da reforma
inata:finava( do preparo do novo pessoal do

nossa moderna marinha.
O problema já merece dos nossos podares

nayaes a mais solicita attenção, o tudo 1O.1
esperar que conseguiremos alguma cousa
util e proveitosa.	 .

O preparo da nossa offi oialidado é feita,
primeiramente, na Escola Naval, e depois nos
navi.s do instruccão, até que, galgado o pri-
meiro posto de offiaial, fica entregue exelusi-
vamen te ás suas proprias inclitnçõos e prefe-
rencias o aperfeiçoamento dos seus estudos,
o que está verificado não produzir bom resul-
tada. Fica á sua more acompanhar ou não a
evolução das sciencias applicadas á marinha
de guir n •a. sena mi?, na lei haja, directamen-
te, In algani obrigando o ()Melai a dedicar
part.: do sou tempo ao estudo dos moder-
nos a p ;rr s iço3.ann tos. Comprelionde-se como
pôde Moilmente a administração sor barlada
com esta florira de liberdade, parque raras
são 03 que tutu a conaistencia do procurar
eliminar a feição academie/ do seu preparo,
e muitos, sentindo as difficuldades das pri-
meiras investidas, abandonam a luta, dei-
xando-so levar pela acção do tempo, que
lhes dá alguma experioncia, que é muito
mas não tudo. Isto é natural,não só no nossa
meio, como em todos os outros, aqui como
em toda a part3, MaXIMC si o amor ao estu-
do não fôr muito estimulado cora garantias
o vantagens. Accresce que entre noe a in-
fluencia do clima é propanderante, e que a.
alia pôde se juntar a exhaastão do esforço
na crise que vem atravessando a nossa
marinha ha certo tempo.

Não descerei á analyse do curso obrigato-
rio de nossa escola basica, ainda que sinta
que ella fórma antes bacharele em mathc-
matica que profissionaes navaee, e isto por-
que os progro,mma g do seu ensino são trai
çados conformo a orientação e a inclinaçãe
dos professores, contrarias muitas vezes zb
exigencias da profissão, e para refulgir 4
brilhantismo das lentejoulas douradas dal
grandes theorias philosophica,e da eeeola pre
ferida. Escapa ao meu fim a analyse do
detalhes do ensino .e preparo do actual offi
cia!, porque viso o assumpto no seu cantam
geral, de accordo com a futura reforma.

A marinha sento e . com ella o paia que a,
DEscola /oai, com todas, amaro/unas. por quoa

-•••
•
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DIART° OFFICIAZ ,

I ~soa acenar. as-a Saa
resorano onsmcanocestario á formação do um
Roifioiardinali•inli-aTieMixa legitima accepção."

da-"fdeil.ir-m-aStem-Sa observado o aceres-
;;C.:ifiro-dVA"c"ifãã blasíies do enSino, fazendo do
oP"Sited, prãtico- uma-nova disciplina

f,leaiidos homenagem á • -competencia do
:Corpo doCentoala Escola Navalemeas antigos
.mestres, e apreciando ligeiramente a foiça°
pratica dos seus prograramas escolares e as
•fifInoncias que nestas transformaçõos oito
•t-om axe-atido, julgo cumprir meu dever 11133-
..tra:ndo o pequeno resultado dos SOUS metho-
•fãs o processos de ensino, ainda que isto me

4611.51.0, estando corto do ser bana comprehon-
dido por aqueles que amam marinha campe-
lentab prestigiada pelo valor do seus ofil-
eiaes: Estou tombam seguro de que as poucas

'palavras ' que deixo Serão objecto de cri-
-sica o motivarão censuras, mas anima-mo

conseiencia do que as novas reformas na-
:voes virão demonstrar a razão que me as-
' sisto na severidade de minha apreciação:
'albstraio-mo dos individuos para encarar os
seus trabalhoã, os rosultaclos dos seus on-,—;stnos no preparo com que se apresentam as

;novas turmas de officiaes, que mais parecem
trazer em si uma soinma, do conhecimentos

•.necessarios a governar uma sociedade civil,
;que os ensinamentos uteis á direcção dos
•deveres militares.

sSente-so • que a mOr parto dos jovoas of11-
alues tem urna, fone aproa lizagom de cabe-

•dal scientifico,desnecoseario ao oflielo pratico
'da sua 'carreira, o que -as diffieuldades dos
e-primeiros postos proveern justamente das
•goanles exigencias dos longos cursos thoo-
-'rie03 a quo são obrigalosna, eseola.Ao
--tempo, nae soionciais verdadeiramente lleCO3-
.:arias a vida do mar, os conhocimontos que
-aulquivem estão muito longe de ser aquellos
- apto a vida pratica reclama, de modo que
cestos resultados nos autorizam a julgar mal

metho dos do ensino, dos prograinmas de
•-estulos, da orientaçã,o geral que p.'esiLle
'fina -do nosso unico estabelecimento naval:
• A coneopção do um plano do ensino
Rasa dasi mais difilecis que tem um professor,

..porque o estudo das Seleneia3 fór1111, O Cri-
. ,,tario do homem, modiacondo as suas tendeu-
' cias pela cultura quo adquiro, mostrando o
:papo' do sentimento, do caracter o da intolli-
;vadia na elaboração das ida, na pratica
dasprincipios que traduzem a influencia mo-
'rol do moio em que se desonvolveu. Um mão
snothod.o ateophia o sentimento, difficulta. a
'capacidade productora e inicia o caracter
nos meandros dos sophisinas o interprotaçõos
que ,seãâ repulsivas ao3 principies positivos
ca vida o improducontos no regunou militar.
:Falseia a lei biologica do aperfeiçoamento
cerebral, conduzindo-o a coneopçõos o mana
festoções contrarias ae necessidades impres-
eindiveis ao sou governo na carreira que
adoptou. O agrupamento de grande material
ir:Sentina° inntil aos fios consagrados na
4:ena0 de 'urna determinada escola, o o
eoando desenvolvimento que tom e3to mesmo
moterial são causas do obstrucoão aos desejos
de obter-se um ecirpo do servidoros aptos aos
almejo dos modernos o complicados engenhos
oa vida. A nossa Escola Naval rosente-so
deste defeito capital—é extraordinariamente

ntista, -com sacrificio do desenvolvimento
peatie0 do ensino basic° de um moderno &II-
cisl do marinha.

com as tendencia.s modernas, já adoptadas
polo- Inglaterra, e acceitas pelas grandes
3 1 3taleiaS, nós temos que rever o regula-
manto do nosso estabelecimento naval, e a
uscoesiã.o Ó propicia para implkntarern-se as
reformas necossa.ria,s afim de tomai-o una
tcm ho util dó verdadeiro ensino, tirando-lhe
uti foição antithica do académia.

As 1)3,333 da roforma„ a meu ver, sorão
do abaixamento da idade, renovando-se o

cursa proparotorio; a fusão .do ensino flautim
com o deMachinas, a rodava- o do numero
do cadeiras,a diminuição dos programmas
do ensino, o maior dosonvolvimorto no es-
tudo pratico dos 010103 . technion o aporfoi-
çoamonto no conhecimento das linguis
estrangeiras, e a transformaçã,o da vitali-
ciciado dos lentes em cargos tomporarlos.
• Em linha.s'sserae33,.posepie, quando o 01130jo
se deparar, traremos o pequeno concurso de
nossa intelligencla, mostrando alguns pon-
tos fracos o algumas medidas jastas, pare,
eliminar a.quellos, sem flash' os interesses
adquiridos. Ademais, em UO311, conoopsão,
o ensino naval não iloara limitado ao curso
da escola basica, nr13 seri, mantida orn evo-
luçã,o continaa em cursos ospnciares, obriga-
torios ao acesso aos postos de maior no-
sponsabilidado, para não se fazer da carreira
naval o pedestal garantido do ambições
pouco nobres, com a segure.noa do posições
easoaleaas, que do moio algum assentam
dignarnento naquellos que desejam prestar o
corseiem do Mas qualidades ao mais posado
serviço que exige a potria de Seus filhos.

Subordinado ao principio director do mi-
nha orientação, qual o do estabelecer as es-
pecialidades para o serviço naval. aliso do
conseguirmos naellior aptidão nos ramos tão
diversos quão diM sois da carreira morithno,
6 clara que, reduzido o ensino basico ao ma-
terial scientifico necessorio, e adquirida a
aprendizagem o o tiroeinio no ma,r,novarnonte
o oficial  devO regressar ao estudo de sua
ospoeialidade, em escolas onda o ensino
possa ter maior do.sonvolvi men to, facilitand
a acquisição do conhechnontos indisponsovois
á compotencia real o proveitosa de um leal
servidor da saúde,.

Sinto-mo feliz em trazer 03 meus applausos
do álOas firmemente expostas, em sou rola-
brio de 1903, pelo actual Secretario dos
Negocios da Marinha.

A' somolhança do quo se pratica na es-
cola do Annopou3, o mogistorio nao devo
sor vitalicio, e nt adopgo desta Iludida
estará, talvez, o melhor incentivo para 03
futuros officio/33.

Cerne S. Ex., nós achamos que o estabe-
lecimento das escalas do artilharia, torpe-
dos o oleotrici Me 6 no:ousa-lado impres-
cindivel. O oficial que, depois do curso da
Escola Naval,feito o tiroeinio instruetivo dos
doas annos de guarda-marinha, fôr promovi-
do ao posto do segundo tenente, toro que
escolher uma eepecialidaele, e WS, obrigado
a ter o curse da escola da sua o specio,lido,le
para ter ace,eseo ao posto immodia.to. Além
destas duas espociali talos, julgo necessoria
a do hydrogoopho, abrangendo nesta classi-
cação tolos OS conhecimentos da vasta orga-
niza,oão da Carta als.ritirnao Esto curso será,
feito na Obaorvatorio do Marinha, si o actual
Astrono:nica não passar para o alinistorio
da Marinha, onde devo estar, ou si o sou re-
gulamento não solTrer 111/11flearflos sonsiveis,
harIll Minn 10 OS interessas da marinha com
os que o prendem levemente ao elinisterio
da Viação, dando-lho maior explosão, faci-
litando-lhe maior campa.

(Conlinúa.)

. NOTICIAM

onzes:lora =se-- acro 4—

N. 3.432, do 19 do corrente, idem do
1 :694 a, diversos, de furnecimentos á Estir:i
da do Ferro Central do BraZil, nos meids'aã,
agosto o sotembro ultimoS;

N. 3.433, da mésbaa data, idorn
3:535$200 a diversos, idem ideias, nos meze-i
do a,gost a setembro o outubro ultimas;

N. 3.472, da mesma data, Hem de nsie
de dospozas de transporto a que foram obri-
gados, par motivo de serviço, om novombrO
ultimo, os guardas goraes, feitores do vo-d-
lautos e estafetas da 1n3peeção Geral das
Obras Publicas;

N. 3.477, do 20 do corrente, idem da
1:400$850 a diversos, tio fornecimentos á.
Repartição dos Tolegraphos, nos mezas de
julho a setembro do corrente anuo;

N. 3.467, de 19 do corrente, alono de'
54 1 a Josd Antonio da Silva Gaimarãos, do
medicamentas fornecidos á hospo daria do
immigrontes, cru outubro ultim

N. 3.478, de 20 do corrente, idean do 19'n'
a . José Riboiro do Amaral, do fornecimento

Administra,oão dos Correios do Districto
Federal e Estada do Rio de Janeiro, no moz
de outubro ultimo

N. 3Á61, de 19 do corrente, idem da
637$307 a diversos, de fornecimentos feitos a
alugueis de casas para as succursaes a carga
da Administração dos Correios, correspon-
dentes aos 1113ZCS de julho a outubro do cor-
rente atino

N. 3.450, de 17 do corrente, iriam da
5:401$832 a diversos,' do fornecimontos
Reportiçã,o dos Telegraphos, nos meses do
julho, agosto, sotombro o outubro do cor-
rente anuo. •

—Ministerio da Justiça e Negoelos Interio-
res—Avisos:

N. 3.693, do 15 do corrente, pagamento do
2:177$39J a diversos, do fornecimontoa ao
Inetituto Sorotherapice Federal, durante 03
MOUS dO jallo a novembro ultimas;

N. 3.715, de 17 do corrent.). idem do
20$ á Imprensa Nacional, da publicação do
editaee da Côrto de Appollação, orn Janeiro'
deste anuo;

N. 3.713, de. mesma data, idem do 7$50Ca
ZI mesma, de 15 exemplares do de,croto;
n. 5.224, do 30 de maio deste anuo, forneci-
dos á Corte do Appellação, em junho ultimo; •

N. 3.703, do 10 do corroute, hiena do
50a ao thesoureiro da repartição da policia,
Ignacio Manool da Paula Antunes, da dospeza
por elle feita com o transporto do bagagem
do destacamento policial da Colonia Corra-
colono' dos Deus Rios, em dias do outubro ul-
time;

N. 3.704, do 10 do corrente, idem do .
90:4500 ao agente do Instituto Nacional do
Surdos Mudos, Decio Augusto Rodrigaes
Silva, do encadernações feitas para a Secre-
taria de Estado e arte do Appollação, no*
MCZOS de agosto e outubro deste anilo.

—alinistorio da Fazenda:
Exorcicios lindos —Requerimentos
Do Dr. Francisco Xavier do Oliveira Me-

nezes, pagamento do 164, de gratificaçãda
vencido no anuo do 1902, como examinador
de propura.torlos

'
•

Do capitão Salathiel do Queiroz, idem do I
974233, da grotilicaçã,o vencida nos annoal
do 1899 a 1902, come professor do Collegioi

—Requerimento despachado :
Do Dr. Izidoro José Martins Pamplona

pedindo o levantoanento da fiança prestado. n
polo ajudante do 'administrador das Capotai
aias da. Alfândega, desta Capital 'Augusto Re-s
drigues de Fax

• Tribunal. do Contas — Ordens
de pagornonto, sobro as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 27 do corrente, o Sr.
presidente deste tribuaal.

Ministerio da Industrio, Viaçã,o e Obras
Publicas—Avisos : • •	 • .

N. 3,453, de 17 do corrente, pagamento
do 4:884169 a Repsold & Comp., do forne-
cimento á Inspecção Geral do Obras Publicas,
em novembro ultimo;	 '• _

• •

Terceiro Congress° scion nf
tine° Latino-A.mericano — Na.
sossão de 22 do corrente, sob a preãidencia
do Sr. Marotice de Paranaguá, socretarioa

•03 Drs. Paul Freitu e. Villola, dos . Saátos..91
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:achando-se presentes mais .os Srs. - Drs.
‘SPaula.Pessoa,- Carlos Seidl, -Bousquet, Oli-
veira Bello, Sergio do Carvalho, Sá Vianna,
Alfredo Russel, Benedicto Filho, Barbosa Ro-
drigues, Otto de -Alencar, Alfredo Lisboa,
Ilenrique Morise, Ataulfo de Paiva, Lincoln
.dos Santos, Cicero e Julio Novaes, leu-se e
approvou-se a acta de 24 de novembro.

Deixaram do comparecer varios membros,
com justificação.

Leram-se os seguintes officios :
Do Ministerio da Justiça e Negocios Inter-

iores, agradecendo as congratulações da
commissão directora pelo restabelecimento
da ordem publica.

Do Presidente da Republica Argentina,
agradecendo a nomeação de Presidente ho-
noro.rio do Congresso, e acceitando o cargo.

Do Sr. C. de Sá Volte, Ministro do Brazil
no Equador, agradecendo a nomeação de
membro honorario do Congresso, e commu-
nicando ter sido entregue ao Sr. general
Ploza, Presidente da Republica, o officio ao
mesmo dirigido por seu intermedio.

De S. Ex. o Sr. General Ploza, Presi-
dente do Equador, agradecendo a nomeação
de Presidente honorario do Congresso, accei-
tudo o cargo e fazendo votos pelo exito do
mesmo Congresso.

Do Sr. Dr. Vicente 111amede de Freitas,
director da Faculdade do Direito do 8. Paulo,
communicando a adhesão da Faculdade ao
Congresso e a nomeação do Sr. Dr. Pedro
Augusto Carneiro Lessa para represental-a
perante o mesmo Congresso. 	 .

Do Sr. Dr. Artur° Carro.nza, do Buenos
Aires, communicando haver recebido as
circulares do Congresso o promettendo en-
viar os artigos a tal respeito publicados por
La Nacion, La Prensa, El Diario e El 'limpo,
de Buenos Aires.

De S. Ex. o Sr. Presidente do Estado de
Pernambuco, comrnunicando haver ordenado
a remessa do varios folhetos concernentes a
biographias o historie° do Estado.-0 Sr. se-
cretario communica que foram recebidos.

Do Sr. Dr. Clovis Bevilacqua, communi-
condo ter sido eleito para o cargo de presi-
dente da Commissão Cooperadora de Por-
tardou° ; terem sido apresentados para
fazerem parte da mesma commissão os Srs.
Drs. Annobio Marques, João Marques, Au-
gusto Coelho Leite e Oscar Coutinho, os
quaes adherem á moção de sciencias medicas
e cirurgicas. Communica igualmente haver
e Sr. Dr. Octavlo de Freitas resolvido apre-
sentar communicações ao Congresso.

Do Sr. Dr. Raymundo da Silva Perdigão,
membro da Commissão Cooperadora do Ama-
zonas, communicando ter sido nomeado pre-
sidente dessa commissão.

Do Sr. Dr. Luiz Feijd, director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, commu-
nicando ter sido nomeado, para represontal-a
go Congresso, uma Oommissão composta dos
Srs. Drs. Cypriano J. do Freitas, João Joa-
quim Pizarro, João da Costa Lima e Castro,
José Bonifacio de Abreu e Augusto de Souza
Brandão.

Da Commissão Cooporadora do Rio Grande
do Norte, communicando ter sido nomeado
seu presidente o Sr. Dr. Francisco Pinto de
'Abreu.

Da Com missão Cooperadora de S. Paulo
tommunicando terem sido nomeados: presi-
dente honorario, Dr. Luiz Poreira Barreto;
presidente effectivo, Dr. Ateai:Rara Machado;
vice-presidente, Dr. Carlos Reis, e propondo
para membros da Commissão os Srs. Dr.
!danei Antonio Duarte de Azevedo e Anto-
nio Amancio Pereira de Carvalho.

Do Sr. A. Zambrana, da Costa Rica, agra .
decendo a nomeação do membro da Commis-

;:eão Cooperadora daquolla republica. -
Do Sr. Barão de Studart, agradecendo a

itoteação de membro da Commissao C000-1

radora do Ceará, e promottendo organizar a
respectiva direcção. • . - .

Do Sr. Dr. J. A. Boiteux,, communic.ando
haverem sido nomeados os Srs. Raulino Julio
Adolpho Horn e Dr. José A. Boiteux, aquelle
presidente e este secretario da Commissão
Cooperadora de Santa Catharina,

Foram apresentados os soguintés boletins
de adhesão: á secção de pedagogia,o Sr. José
Caetano de Alvarenga Fonseca; á de scien-
cias juridicas, os Srs. Drs, Plinio Alvim e
Salvador Pires de Carvalho Albuquerque; á
de sciencias medicas, os Srs. Drs. Barão de
Studart e Comino Fonseca; á de anthropo-
logia, o Sr. José Francisco da Rocha Pombo.

Inscreveram-se para apresentar commu-
nicações

O Sr. J. C. de Alvarenga Fonseca.
sobre: Como adoptar meios do emulação nas
escolas primarias ? Quaes os moios disci-
plinares preferíveis em taes institutos ?

O Sr. Dr. Octavio de Freitas, sobre : Da
lepra no ponto do vista do perigo acta 11
para a collectividado ; sua frequencia nos
paizes sul americanos ; medidas de prophy-
laxia tendentes á suppressão do mal.

Foram propostos e acceitos membros do
Congresso: pelo Dr. Paula Freitas, os Srs.
Drs. José Carlos Rodriguos e Antonio Bento
de Faria; polo Dr. Nue:mento Gurgel, o Dr.
Daniel do Almeida ; pelo Dr. Lincoln dos
Santos, o Dr. José Amadeu Cezar ; p do Dr.
Sergio de Carvalho, o Dr. Manoel Cicero
Peregrino da Silva ; polo Dr. Alfredo EUS-
sell, o Dr. Estavam Lobo Leite Pereira ;
pelo Sr. Benedicto da Silva, o pharmaceu-
tico Antonio do Cerqueira Lima; polo Dr.
Guodes de Mello, o director e varios lentes
da Faculdade de Medicina e outros medicos.

O Sr. Dr. Sergio de Carvalho justifica e
propõe que se addicionem aos membros da
CoMMiSsão de Costa Rica os Srs. D. Juan F.
Ferraz, D. A. Navarreta, D. Anastacio
Alfan, D. P. Biolley e D. F. Monteiro Bar-
raiates.—E' approvado.

O Sr. Dr. Lincoln dos Santos communica
que o Dr. Luiz Alves, nomeado pela Facul-
dade de Direito de Minas Geraes para, con-
juncto.mente com os Drs. Gastão da Cunha e
David Campista, represental-a no 3° Con-
gresso, pede para dar conhecimento á Com-
missão Directora de.. que acceita o encargo,
e apresentará a seguinte comrnunicação
Responsabilidade do Governo em guerra civil,
relativamente a subditos estrangeiros,

O Dr. Otto do Alencar communica que o
Sr. Dr. F. Gomes Teixeira, lente de Coimbra,
offerece ao Congresso o seu trabalho impresso
Obras sobre mathernatica.

O Sr. Dr. Sergio de Carvalho faz conside-
rações sobre a acquisição de obras scientifi-
cas impressas nas republicas latino-ameri-
canas, e lembra a convoniencia de se dirigir
ás commissZies coopera.doras nesse sentido.
—E' approvado.

O Sr. presidente eommunica o falleei-
monto do membro do Congresso, desembar-
gador Serafim Monis Barreto, e por proposta
do Sr. Dr. Sá Vianna resolve-se inserir na
acta um voto de pezar.

Levanta-se em seguida a sessão.

Escola P'olytechnica — O re-
sultado dos exames effectuados hontem foi o
seguinte:

Curso fundamental-1" cadeira do 2° anuo
(Mecanica racional) — Approvados simples-
mente: Antonio Alves Aleira Junior e Joa-
quim Arsenio Benedicto Ottont. — Retirou -se
um.

Curso de engenharia civil — cadeira do
1 6 anno. Regulamento de 1901. (Economia
Politica)= Approvados plenamente: Eugenio
Gudin Filho, Amadeu de Lacerda Rodrigues
e Adolpho Murtiaho?

'És:amidos' praticas' cie estradas — Approa,
vado plenamente: Manoel Amoroso Costa.

'Exercicios praticos de, machinas — Ajapr"
vado com distincção .: Gustavo: Lyra. da,
Silva.

. -
O Ilrazil na, Exposição do,

São Luiz =- O St. Louis Star, sobre a
visita do Presidente Roosevelt ao pavilhão
brazileiro, publica o seguinte :	 .
• «No pavilhão brazileiro foi offerecido um
luncheon á comitiva presidencial pelo com.;
missario geral do Brazil, general Aguiar

Ao percorrer o edificio o general Águias
brindou o Presidente com um par de arreios
lindamente guarnecido de prat t, rodeas, re-
benque. estribos, freio o um laço de couro
cru. Miss Alice e Mis. Roosevelt tombam
foram mimoseadas com pequenos rebooques
guarnecidos de prata. Todos se manifesta-
ram penhorados. O Presidente declarou que'
os arreios com que foi presenteado tinham
attrahido especialmente sua attenção.

No segundo andar havia uma armação de
flores naturaes, onde se destacava o nome
de — Roosevelt — e a data — 1904.

A pedido do Presidente da Exposição,
Mr. Francis, o Presidente Roosevelt, Mrs.
Roosevelt, Miss Alice,Mr. o Mrs. Thompson,
Mr. e Mrs. Robinson, Secretario Stevens,
Mr. o Mrs. Francis, formaram um grupo
junto á armação afim de serem photogra-
phado3.

Depois a comitiva tomou parte no Jun.
cheon servido no pavimento terreo. Não foi
esta a primeira refeição offerecida duranto
o percurso, mas foi certamente a mais sub-
stanciai, depois do almoço. Havia muitas
iguarias, saladas, lagostas, croquetes, etc. o
Champagne. O Pr. silente, Mrs. Roosevelt
e Miss Roosevelt serviram-se com prazer.

Durante a permanecems. da comitiva no
edificio brazileiro uma banda do musica
collocada na loja da esquerda tocou diversas
peças populares—(The StarSpangledflannera,
«America» e outras arias nacionaes, que
ainda mais augmentararo o entliusiasmo da
grande multidão que cercava os edificios
visitados pela comitiva.»

Correio — Esta repartição expedia
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje :
Pelo Glencloon, para Paranaguá o Antonina,

recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Orion, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Dnonigarlh, para Buenos Aires, roce-
i ondo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3 e objectos
para registrar até é, 1.

— Amanhã :
Pelo Esperança, para Bahia, Estancia e

Aracajú, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as
11112, ditas com porte duplo até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo e Ponta da Area, recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o inte.-
rior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5 e objectos para registrar até ás 6 daL
tarde de hoje.

Pelo lilaranhcia, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 7 horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8 e objectos
para registrar até as 8 da tarde de hoje.
. Nota — Saques para Portugal e vales

postam, para o interior, nos dial 'nen; at43
ãe 2 1/2, horas da tarde.

•

.
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As eis 	 Caos com este eignal 1A) eão do bontem.

-,..4XJ$0.---As Wall , de, embalo Ae ~o sie validai ~mata ae bera8 ~da g% 14 fentaii 88.114114-184lead43 n. appLi .

-	 .



	

Renda dos dias 1 a26 de de 	
combro de 1904 	

Idem do dia 27:
Empapei...	 217:5761676
n111 ouro...	 71:814955

Lin igual periodo de 1903.

5.825:901937

2&389.63I

6.115:3391588
----__-__----_-
•5.402:4891329
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Médias 	 .. 761.33 22.68 16.21 80.1 6.1 • 0.9
•

Temperatura : maxima,_ás 12h. 1/2 da tarde. 23 0,6 ; minima, ás 6 h. da manhã, 21,74
Evaporação em 24 horas, 2.2.-- Ozone: áa 7 h. m., I; ás 7 da n.,
Horas de insolação, 5 h, 30 m.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE iANEIRO

144.4~~414

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL PEDERAL

Renda arrecadada no dia
27 do dezembro de 1904.	 10:314$9n

Idem dos dias 1 a 27....., 	 329:571$183
Em igual penado do 1903.. 	 494:711$708
e.•••-•

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

,- Renda do dia 27 de dezena PI de 1904
‘Interior 	 	 18:7811374,
k. • Consumo:
(Fumo 	 	 2:7171500
'Bebidas 	 	 2:8281000
iBhosphoros.• 	 	 24:000000 •
:: Calçado 	 	 8401000
'.--:Éérfurciarials 	 	 120$000
C;p,eci alidades
:"plia rmacen-

(: ticas 	 •.	 2021000
1291600

Conservas..„.	 2501000
i_Chapéás 	 	 1:7901000

Extraordinaria 	
1ii-enda com applicação espe-

cial	 • • • •

(Renda io 1a 26 de dezembro
de 1904 	
	

2.073:955$824

[-Renda de igual periodo de
-1903 	

(Differença para mais 	 .. _579:4621788

EDÏTA.ES E AVISOS

;Escola Polytechnica

Do ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados que, amanhã,
quarta-feira, 28 do corrente, á.s 10 horas da
manhã., se dará ponto para a prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)
/a cadeira do 2 3 anno (architectura)

Envaido Nina.
Miguel Carmo do Oliveira Mello.
Octavia Augusto do Souza.

4.• cadeira do 28 ani:o (direito)

Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo.
Eurico Borges dos Reis.
Secretaria da E3co1i Pelytechnica do Rio

do Janeiro, 27 de dezembro do 1934. -
Alexandre Gomes da Silva Chaves, &lb-secre-
tario.

Eixternato do Gynanasio
Nacional

Quinta-feira, 'á do corrente, ás 11 hYtas
da manhã, effectuar-se-hão neste Externato
os seguintes exames

2 anno (orces de franco; e geographia)
Edmundo Guinou.
Elmuillo Barreto-
Fidelis de Almeida.
Francisco Senna. Junior.
Francisco do Figueiredo
Francisco Krug
Galdino Rocha
Henrique Braga. -
João Pedreira.
José Santos Netto:

3° anno (orces de ing .lez, latim • rnathci,
tua fica:

Jacques Raymundo.
Jaymo do Oliveira.
João Nepomuceno.
Joaquim Guimarães.
Jorge Dodswortit
Jorge Brown.
Jos6 Thedim Siqueira.

4' anno (orces de portuguez, historia e
thenzatica)

Nicolino Moreira.
Otholo Reis.
Paulo Affonso.
Roberto Lima.
Roberto Lisboa
Salvador Moreira.
Vicente Cardoso.
Luiz N. Castello Branco.
E os que faltaram á l e chamada.
anno (orces de allemã'o, lnecanica e physica

e chimica)
Carlos Werneck.
Edgard F. de Almeida.
Gerson de Almeida
Gualter do Almeida.
Luiz Castilho.

Co anuo (orces de loáica, lilteratura e historia.
natural)

Ismael Coelho de Souza.
José Brito.
José M. Aragão.
José Marra, Filho,
Manoel Brito.
Secretaria do Externato do Gymnasio

dona!, 27 do dezernbro de 1904. - Paul.
Tavares, secretario.

Instituto Benjamin Constant
CONCURRENC1A.

De ordem do Sr. director, faço publico que,
: até ás 11 horas da manhã, do dia 31 do cor-
! rente mez, serão recebidas nesta Secretaria
: propostas para o, fornecimento, durante o le
i semestre vindouro, do seguinte:

Em grosa: botões de osso o de madre-
porola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.

. Em duzia: lenços, meias, colchas brancas,
; toalhas de rosto, camisas com punhos o col-

larinhos, linha, pentes do alizar o finos. en-
covas para dentes, oleo de babosa, etc.

Em peça: mOrim, algodão e cadarço.
Em metro: chita para colchas e para vos-

1 tidos, fustão, eretonne, fianella, brim mari-
nha o guerra, oxford, etc.
4 Em terno: fardamento dc panno preto.
j Em unidade: camas e benets com galão
ama.rello e as iniciaes I. B. C.

As propostas devem ser apresentarias em,
/duplicata, sendo uma sellada, escriptas coI)1.
'tinta preta, sem rasuras, datadas e assigna.-

i das, tendo 03 preços por extenso o em alga...-

32:8771100
4:9261789

2:9211012
- - -

59:5061275

1.553:9991311
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A abertura das propostas será feita na
alara, dia o logar acima indicados, devendo
...03 senhores proponentes se achar presen-
tes ou representados por pessoas devida-
mente autorizadas.	 :	 . •	 .
• ' Não serão . apuradas as propostas que não
estiveram do accardo com esto edital.

Secretaria da Instituto Benjamin Constant,
..em 21 do dezembro de 1904.— O escriptura-
.ria-aechivista, Troiano Adolpho Lopes.

Museu Nacional
CONCURSO

r) ordem do Sr. director, faço publico
ate, por espaço do quatro mezes, a contar

aie bojo, se acha aberta nesta secretaria a
inscripção para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da secção de anthro-
pologia, ethnologia o archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de diseertação asara
pt•t e oral e da prova pratica sobro pontos
tirados á sorte, de accordo com o programma
paaviamento organizado pela congregação o
approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos neeessarios para a admissão
RO concurso

l e, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova e,scripta canstaaá de um ponto

tirado á sorte e durara, tres horas, durante
T. 1(110,03 os candidatos s) conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
vu do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
Os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só candi-
dato.

A exposição oral será publica, durará, uma
hora e constará de um a.s.sumpto importante
abre qualquer das matarias comprehendidas

na respectiva sução o tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade cora as disposições estabelecidas nos
prog rani mas especiaes

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
eongeegaçio procaderá á votação, por esexu-
tinio secreto, sobro a capacidade do cada
candidato, considacando-so excluidos desde
logo 03 que não obtiverem doue terços da vo-
tação total.

Em seguida, e da mesma fôrma, far-eo-ha
a classificação por ordem do merecimento
dos candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto sucessivo,
a congregação organizará a lista dos candis-
datas acceitos e classificados, conforme o di-
posto no artigo precedente, afim do ser
apresentada com a proposta do candidato
que julgar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a
proposta dos candidatos, cópias das natas
do processo do concurso e as provas es-
criptas, bem como uma informação mina-
ciosa sobro todas as circumstancias °acor-
ridas, cornmunicação especial do modo por
que se conduziram os candidatos nos actos
do concurso, do seu procedimento moral, das
suas habilitações scientificas, dos seus traba-
lhos impressos o 'dos serviços que tenham
prestado ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, os coneurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria .do Museu Nacional, 24 de
• dezembro de . 19,04: —Afirantio	 soare:

+-tarifas _ -	 •	 ,	 - -	 . ,
:

T „revoam -nr

a Consicatdier peanibeiressaS
.	 .	 •	 i.	 .

CONCURRENC1Á • 	 -

Recebem-se propostas cru carta fechada,.
até ás 11 horas do dia 30 do corrente mez,
para o fornecimento de .rancho já preparado
as praças do quartel contrai e das dietas
•para as que se acharem em tratamento na
enfermaria- do mesmo corpo.
• As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta -fechada, soai emenda
nem razura, estampilhadas e assignadas pelo
proponente ou acompanhada da respectiva
procuração devidamente: legalizada.

Os Srs. proponentes exhibirão documentos
camprobatorios de haver sido satisfeita a
Fazenda Nacional do imposto de industrias
e profissões o a Municipalidade do alvará de
licença para negoeio. •

03 Srs. concurrentes farão na occasião da
apresentação do suas propostas o deposita

I00de I na contadoria do corpo para ga-
rantia da assignatnra do seu contracto e
outro equivalente a 10 0/0 do fornecimento
provav.el de um mez, no acto da assigna-
tura .

Na secretaria do mesmo corpo, se infor-
mará sobra as con lições do fornecimento,
nos dias uteis, das 10 horas da manhã, até
ás 2 da tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, 27 de dezembro do 1904. —
Tenente A. J. Ferreira Coelho, secre-
tario.

Directoria G' orai do Sando
Publica

De ordem do Sr. Dr. .diretcor geral,
convido os proprietaxios, arrendatario a ou
seus procuradores, dos predios abaixo men.
cionados, a comparacerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim do tomar conhecimento das in-
timações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham si-
tuados Os referidos predios, sob as .penas
da lei:

Rua de S. José n. 30.
Rua dos Invalidos n. 1.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 21 de dezembro

	

de 1004.-0 secretario, Dr. J. Pedras).	 (.
INn •n••

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Smola Publica, convido os propriotarioa, ar-
renda dados, ou seus procuradores, dos pra-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações quo lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Bella, de S. Luiz n. 1.

	

Rua Chaves Faria n. 11.	 . _
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 24 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Da. . J. Pedras.).

• --
De ordem do Sr. director geral de Saude

Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procura fores, dos prolios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos -prelios, sob as
penas da lei.•

Praça D. 'Antonio. ns. 2e 23.
Rua Paula Mattos n. 12, 15 e 54.

, Rio _de Janeiro, secretaria , da Directoria
flaaal alo Saude Publica, g5 do dezembro de
1904.-4 iecraUrio, Dr. J. Pedroso;

DifrebtoiriW(.1.431

INFRÁCOES 1)0 REGULAMENTO SANITÁRIO

•
.	 _	 -	 •

Foram intimados a satisfazer nesta direa
atonia geral, dentro do pra-/o do cinco dias,
as multas que lhes foram impostas, ou, findo
asso prazo, sa vero n • proces • ar, do aceordo
com o regulamento sanitariu em visor:

Pela 34 Delegacia de San te:
Nicoláo Mondai do Castro, residente á rua

Senador Dantas n, 33, multado em 50$ por
não ter cuonprdo a intimação a'. 9.999, ex-
pedida cru 10 do outubro do corrente a.nno,
infringindo o psragrapho I do art. 98 do
Regulamento Sanitario em vigor.

. Pela 8e Delegacia do Sande:
Eugenio alahieu, residente á rua Jorge

Ruela° o. 23, multado cru 125a por não ter
nado o cumpriaiento á intimação n. 3.882,
que assignou em 27 da abril e referente ac
predio do sua propriedade, sito á rua Oito de
Dezambro n. 27, infringindo mim o refe-
rido paragr ipho I do art. d do IlloSMO Regu-
lamento Ssniuseio

Antonio Augusto Alvos, rosilente á rua do
Rosario n. 10 e propriela rio das casas ns. 55
o 57 da rua Visconde do Ihmaraty, mul-
tado em 200$ por não ter dado cumprimento
ás intinucõos ns. 9.552 e 4.5aa, que assignou
em 8 de junho e rofcrontes ás casas acima
citadas, infringindo o paragrapho I do art.98
tio masam regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saiote Publica, 28 do dezembro
do 1901.-0 secretario, De. J. Pedí.oso.

•••nnn•

Directoria das Rendas Publi-
cas do TItesouro Federal

Coneurrencia publica a?ierta durante o prazo
de 30 dias contados da data do presente
edital, para o aforamento de um turetto sitt
d rua Silva 31anael n. 63, nesta Capital,
COM 3a , 45 x 10w , O de fundo.

Pelo presente edital desta directoria e de
conformidade com o despacho do Sr, Minis-
tro da Fazenda, de 29 de novembro do cor.
rente anuo, ílecla.ra-se abarta a coneurren-
eia acima referida, cujas condições . são as se.
guintes:

03 senhores concorrentes. deverão apres
sentar suas propostas nesta directoria, no
prazo citado, cai carta fechada, dovidamento
selladas e assinadas, sem rasuras ou emen-
das ou outro qualquer defeito que da legar a
duvidas.

A base do aforamento é do 44125 animes.
03 senhores concurrentos, no acto da apre-

sentação de suas propostas deverão exhibir
o conhecimento da depositO ah quantia do
50$000 feito na Thesouraria Geral do The.
souro Federal para garantia de suas propos.
tas, perdendo-a o que, preferido, não compa-
recer para assignar o torna) de atbramento.

Directoria das Rendas Publica3,6 do dezem-
bro do 1934.—Luía 1? 1 1 I"!	 I	 I..a.o.p..)	 0 il. . Ga

Albuquerque, director das Rendeu Publicas.

Alfandega cio Rio de Janeire

FORNECIMENTO PARA 1905
Pela inspectoria. desta Alfandega, faz-se pu n

blico que, até o dia 28 do corrente ma, á 1
hora da tarde, se recebem propostas para
fornecimento, durante o anuo de 1905, de
papel, artigos de escriptorio, tinta, mate-
rial para capatazias: e serviço maritarno o
carvão do pedra, de accoedo com as rela-
ções impressas que 03 Srs. proponentes de-
verão procurar neste gabinete.

, Qabinete do inspector da. Alfandega: da Rio.
de' Janoiaos 9' (lis- dozaittbro:ile: 1904a—Altilas
liai de' Souza Castro, 2° escriptdrarlos . j•

iraxart'aea
•

•



•grammas; bijouteria de celluloale, posando
1.400 grammas; ilhoses para calçado, po-
sando 300 grammas; obras de couro não clas-
sificadas, posando 800 grammas; vinda do
lio.vre no vapor Carolina, descarregado., CD/
24 de setembro do 1903. (Depositada no ar-
mazena. n. 9.)

AVISO	 -
No dia do leilão, os objectos que teem de

ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20 0/,, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Todo despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 27 de dezem-
bro de 1904.— Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Minislerio da Marinha,
Repartição da Carti. Maritima dos Estados

Unido!, do Brasil
DIRECTORIA DE PIIARÕES

Concurrencia

Da ordem do Sr. contra-almirante chore
da Repartição da Carta Maritima, aviso aos
interessados que a coneurrencia annunciada,
para o dia 213 do fluente inez fica, por mo-
tivo de força maior, adiada para o dia 10 do
entrante, ao meio-dia, e no mesmo local ja
indicado nos antoriores oditaes.

Directoria de Pharóes. Rio de Janeiro, 23
de dezembro do 1931.—Eduardo Augusto Ve-
rissimo de Mattos, capitão de fragata, di-
rector.	 („

--
Quartel General do Marinha,

Achando-se encerrada nesta repartição a
incripção dos candidatos aos logares vagos
de fieis do 2s classe do corpo de inferiores da
armada, faço publico para conhecimento das
interessados, o em virtude de ordem do
Sr. contra-almirante chefe do estado-maior
general da armada, que o respectivo con-
curso terá logar neste quartel general, no
dia 11 de janeiro proximo futuro, ás 11 horas
da manhã, devendo 03 candidatos alli Se
apresentarem préviamonto ás terças e
sextas feiras afim de serem submettidos a
inspecção do alude.

Qaarta secção do quartel general de mari-
nha, 24 de dezembro de 1034.— O chefe, Cle-
mente de Alcantara Toscano.

Estrada do Ferro Central do

CoNCERnENcIA PARA FORNECIMENTO DE ;Ri.
LHOS E ACCESSORIOS E DO MATERIAL NECEs-
SARIO Á TRANSFORMAÇÃO DA LINHA DO RA-
MAL DE SANTA CRUZ

De ordem da directoria, faço publico que
ficam transferidas de 30 do corrente mez
para o dia 16 do proximo mez de janeiro. ria
12 horas, as concurrencias para os forneci-
mentos acima declarados convocadas por
editaes de 29 de novembro ultimo e 1 do cor-
rente, prevalecendo todas as demais condi-
ções do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazit. 21 de dezembro de 1904.-0 SOCret3.-
rio, Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

CONCUP.RENCIA PARA FORNECIMENTO DA 01,B0
PARA Fm:Mien:Á° DE GAZ

De ordem da directoria, faço publico que
da 12 horas do dia 28 do proximo mez da
dezembro, na intendencia desta Estrada.
serão recebidas propostas -para o fornecimen-
to do 120.000 litros de oleo para a prodanak

• +__
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Alfandega do Mo de Janeiro !
aDITAL DE FUÇA Pl. 1

.fa mesa

Pela Inspectoria da Alfa,ndoga do Rio de
Janeiro se faz publico quo, á porta dos ar-
mazons abaixo, no dia 7 do janotro do 1905,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos o no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 10
Lote n. 1

. RB : 8 caixas os. 65 a 72, contendo verniz
não especcado, em latas, pesan In bruto

, 270 kilos ; vindas de Marselha no vas_.Jr Poi-
tou, descarregadas em 1 da fevereiro de
1004.

' Lote n. 2
L : 1 caixa contendo azeite ao oliveira, em

latas, pesando bruto 279 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor Mechlemburg, descure
gada em 1 do fevereiro de 1901.

Lote 4.3
BS: 1 caixa .1, 234, contendo estampas

não especificadas, pesando bruto 33 kilus;
vinda do Boadéos no vapor Cordellère, dos-
carregada em 17 do feveroiro do 1931.

Lot,, tt. 4
TC-. 102-- (oro um lozaugo—) I caixa

contendo uma lata com oleo animal para
lubrificação, pesando bruto 42 kilos; da
mesma procedencia, vapor o descarga.

ARMAZeM N. 1
Lote n. 5

3.111.C: 10 encapsdos os: 112/21, con-
tendo esteiras para forrar soalhos do carro,
pesando liquido 30O kilos; vindos de Fano-

, burgo no vapo.. Corrientes, descarregados
Gra 4 de novembro do 1901.

Lote
F.S • ; 1 caixa n, 9 034, aom li garrafas

do cognac, posando bruto 19 kilos.
Idem: 3 ditas ns. 9 065/67, contendo a4

garrafas dr coanac, pesando bruto 53 Isilos;
vindas do Bordos vspie Attentique, des-
carregadas em 10 do dezembro de 1901.

Lote n. 7
Idem . 3 caixas n. 9.068a70 contestado 31

garrafas do cognac, pesando bruto 53.700
grarnmas ; da mesma proas:dom vapor e
descarga..

Lote n. 8
Idem: 3 caixas a. 9.071/73 contende 32

garrafas do cognac, pesando bruto 55.400
grammas; da mesma procedencia, apor e
•descarga.
• Lote 4. 9

S/noarea : 2 amarrados com obras não
classificadas, de forro fundido, simples, p0.
sando liquido 48 [silos sindos do Hamburgo
no vapor Christlania, descarregados ora 18 de
novembro do 1902

Lote n 20
D.J. A.0 10 califas n. 58 a67, contendo

233 latas cem azede do oliveira, pesando
bruto 208 Mios ; vindas do 1-lavro no vapor
•Corsica, descarregadas em 30 do dezembro
de 1902.

Late n. 11
A.C.C. • 1 caixa n. 2-12 contendo

caixas do papelão abatidas, para botica, pe-
sando bruto 218 kilos ; vinda do Hamburgo
no vapor P. Waldentar, descarregado. era 20
de fevereiro do 1934.

Lota n. 12
C.B.C.: 2 en,gradados ns. 90 12, contendo

•papelão alcatroado com preparo especial,
pesando bruto 142 kilos e tela de arame do
ferro galvanizado proprio para cerca, pesan-
do bruto 143 kilos ; da mesma procodencia,
vapor e descarga.

Lote ts. 13
Idem: 4 encapados as. 10, II, 13 e 14

,contendo tacha do ferro simples, posando
.bruto 7 kilos; grampos de ferro galvanizado

! para cercas, pesando bruto 11 lados; tranca

de ferro simples, pesando bruto 5 kiloa o
uma porta de tela de aramo galvanizado,
posando bruto 13 k los ; da moina procoden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 14
L. D. B. F.: 1 caixa contendo 69 pares de

so.po.tinhos de algodão simples; sem sola, para
criança , 203 pares de sapatinhos do pellica,
até, 22 centímetros, para criança ; vinda do
Hamburgo no vapor Corrientes, descarregada
ora 31 de dezembro de 1903.

Lote n. 15
A. O. T.: 1 caixa n. 172, contendo sabão

em pó, pesando bruto 103 kilos; vinda do
Havro no vapor Corsica, descarregada em
7 do outubro do 1903.

ARMA= N. 12
Lote n. 16

A.R.P.C.-11L: 1 caixa n. 1.055, contendo
grega do algodão o soda artificial, pesando
liquido real 10.300 grammo.s; vinda do liam.
burgo no vapor Paropotia-descarregado. em
7 de janeiro de 1901.

Lote n. 17
P—J : de LII: 1 engradado n. 01, con-

tendo obras de vidro n. 1, da dna panado
liquido real 161 kilos ; da mesma proceden-
eia, vapor o descarga.

Lote n. 18
F.S.F. : 1 caixa, cantando obras impros-

sas de mais de urna côr, pesando liquido 35
kilos ; da mesma proccdencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 19
FMC —ICS : 3 caixas ns. 41/43, contendo

capsulas de estanho para garrafas, pesando
liquido real 126 Mios, vindas da Bremen no
vapor Norderney, descarregadas em 21 da
janeiro de 1904.

Lote n. 20
CI : 1 caixa n. 15, coatendo papel de c&

ou pintado, para encadernação e outros usos
pesando liquido real 260 hilos ; da mesma
procedencia, vapor e descarna

Lote n. 21b
Beija-fiar : 5 fardos as. 6/10, contendo pa-

pel assetinealo proprio para impressão ou
typographia, pesando liquido 1.050 Mias
da mesma procedendo., vapor e descarga.

Lote 22
1 caixa n. 3.112, contendo albuns

para cartões. pesando bruto 28 kilos vinda
de Bordéus no vapor Cai/i, cisscarregada em
29 de janeiro de 1904.

Lote n 23
Cai —2.310 : 4 caixas os. I, 2, 5 e7,

contendo papel colorido para encadernação e
outros usos, pesando bruto 660 kilos - vinda
de Bremen na vapor Borken, descarregadas
em 6 do fevereiro de 1901.

Lote n. 24
it.13.: 3 caixas ris. d'33/85; contendo 59

a,pparelhos partatois de extinguir incendios
da mesma pr000dencia,, vapor e descarga

•Lote n. 25
C.J.-2.340 : 1 caixa n. 8, contendo pa-

pei dourado, pesando bruto 85 kiloa, papel
colorido para encadernação e outro.: usos;
pesando bruto 50 kilos ; da mesma proc.:
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 26
H.C.: 1 caixa n. 54, contendo almofaças do

forro estanhado, parando 116 kilos ; ignora-
se a proce,dencia, vapor e descarga. (Deposi-
tada no armazena n. 0.)

Lote ri. 27
BCC-42 (em um triangulo): 1 caixa n. 198.

contendo obras do osso mio especificadas, pe-
sando 6.500 gramrnas; obras do cobre simples
não classificadas, pesando bruto 5.800 gram.
mas ; cadarço do seda o borracha, posando
5 kilos; cadarço de algodão o borracha, pe-
sando 2.690 grammas ; escovas de cabalo
cora costas da madeira, para roupa (5 (lu-
zias), pentes de ceUutoicle, pesando 1.800

•
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de gaz Pintsch, durante o primeiro somes-
tre do 1905, de accordo com as basos
para o respectivo contracto, á disposição
dos concurrentes, na mesma intendencia,
para serem examinadas.

As propostas serão acompanhadas das
respectivas amostras (200 litros de oleo) e
deverão estabeleeer o preço em libras ester-
linas para o material entregue a bordo e
sondo os conhecimentos em nome da Estrada;
correndo por conta do contra,ctante aí despe-
zas de descarga, cães, etc.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita intendencia, n) diae hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, dovi la-
mento soltadas, datadas o assignadas, com
indicação do sus rosidencins, e de verão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da canção do 1:000$,
préviamente feita na thosoura,ria desta Es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, e bom assim a prova de estar o pro-
ponente quito com a Fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto do licança
para c:torcido de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurreates deciaaarão acceitar as
instrucOos para o serviço do concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 22 do novambra de 1904.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Figusira. 	 (.

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇIO DE UM
ABRIGO PARA LOCOMOTIVAS E UNIA CAR-
VOEIRA NA ESTAÇÃO DE CURVELLO

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 23 do proximo mez de ja-
neiro, na intendencia desta estrada, serão re-
cebidas propostas para a construeção do um
abrigo para locomotivas e uma carvoeira na
estação de Curvello, de accordo com as bases,
especificaç5es e desenhos á disposição dos
coneurrentes, na mesma intendencia, para
sarem examinados.

A concurrencia, versará sobro a idoneidade
do concurrento, prazo para a conclusão da
obra o preço, em separado, de cada obra.

Os concorrentes deverão comparecer
dita intendencia, no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas. devidaruen to
soljauas, datadas e assignadas, com indicação
do suas rosidencia,s, e deverão exhibir, em se-
parado, no acto da ()atroo .% da proposta, o
recibo da caução de 500$090, proviamento
feita na thesoararia dosti ostrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto,e bani assim
a prova do estar o proponente quite com a
fazenda municipal quanto ao pagamento do
:expoeto de alvarás do licença para exercido
do negocio, profissão e industrio..

Os cancurreates declararão acceitar as In-
strucça'es para o serviço de concurrencia,s.
. Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 22 de dezembro de 1904.-0 sacro-
tario,111-auel Fernandes Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLE0
PARA FABRICA9Ã.0 DE GAZ

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida de 28 do corrente ma para
o dia 21 do proxitno moz de janeiro, ás 12
horas, a concurrencia para o forneciment)
acima declarada, convocada por edital do 22
de novernbso ultimo, prevalecendo todas as
demais coudições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Braiil. em 13 de dezembro de 1901.-0 se-
-Grota:do, Manuel Fernandes Pioneira.

Administraçiio do % Correto
do Oistrieto Facturai o Es-
tado do Rio de Janeiro.

21 CONCURRENCIA

D3 ordem do Sr. administrador interino,
faço patine° gim, durante o prazo de 10 dias,
a contar d.esta data, esta. Administração re-
cebo propostas em carta fechada o sanada
para o contracto do coadunar.) da malas das
linhas p ystans abaixo mencionadas.

As propostas serão °atroastes, meliante
recibo, na 3a turma da Ia secção, das 10 ho-
ras da, manhã ái 3 da taxi°, e quando envia-
das pelo correia devem ser registra rias, tra-
zendo no envolucro, em qualquer dos doas
casos, a declaração no alto: proposta para
conducção de malas em 1005.•

Cada proposta devo raforir-so a uma só
linha do correio, não conter emonlas nem
rasuras o ser sanada, com estampilhas te-
danes, no valor do 300 reis par meia folha
de pa,p31 e trazer os praças par extenso.

Deverá ainda indicar o nome o a rosiducia
do fiador, que com o contra,ct tato assignará
solirlariamanto o contracto, cujas coadiçiias
serão conhecidas nesta repartição, que for-
necerá tolos os esclarecimentos aos inter-
essados..

As propostas serão abertas em publico, no
gabinete desta administração, no dia 30 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

As que forem apresentadas pessoalmente
nesta repartição só serão recebidas ata ás
3 horas do dia 29 e as remettidas polo Cor-
reio só serão aeceitas se teotixerern das re-
spectivas agencias o carimba até aquella,
data.

A condução de malas obedecerá ao hora-
rio marcado por esta administração, que se
reserva o direito do, no caso de convenien-
cia, fazer administrativamente o serviço do
qualquer linha om concurroncia„ som direito
a reclamação de espocie alguma.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração, som que o proponente tenha depo-
sitado antes 10 sh, tomando por base o preço
actual do serviço. nos. ta menecionado. si a
importancia do contracto for até á quantia
do 5:000$ o mais 5°/a sobra o excluido dessa
quantia.

O concurrento escolhido que co negar a
assignar o contracto perderá totalmente a
cauã) em beneficio da Fazenda Nacional.

Uma vez encerrada, a enneurrencia, aber-
tas as propostas e conhecidas estas dos pro-
ponentes, outras não serão admittidas nem
aezeita redacção do preços.

Além da caução para assignatura do cora-
tracto, será feita outra para garantia da
execução do mesmo, no Thesouro Federal,
relativa a 10 o /o sobre a importancia total
da proposta apresentada. 	 .

A primeira caução seeá restituida logo que
seja firmado o contracto o a segunda ~en-
te quando o mesmo expirar e ficar provado
não haver debito do contractante para com

1 a Fazenda Nacional.

1

 Santa Cruz a Itagnahy e a Sapa-
tiba, diariamente 	 	 1:207$800

Transporte do malas, serviço de
baldeação entre a administra-
ção, o caos Pharoux, a Estrada
de Ferro, etc., etc., diaria-
mente 	  8:235$000
la Secação da Aministração, 19 de dezem-

bro de 1901.-0 ajudante interiao, Josd C. de
Afesqula Soares.	 •)

--
DDITAES

Decima Primeira, Pretoria
De citação, a Joaquim Ribeiro jUniOr, COM o

prazo de 20 dias, na fdrma abaixo
O Dr. Oominiano da Franca, juiz da 11'

Preteria da cidade do Rio de Janeiro, etc.
: Faço saber aos que o presente edital do

cituçÃo vinga, ou deli. noticias tivoreni
- --

que estáestá sendo processado por este juizo
como incurso no art. 184 do Codigo Penal
o individuo de nome Joaquim Ribeiro Jia
nior, o qual, como não fosse encontrado, citG
e chamo por meio desto para, findo C
prazo deste edital, comparecer á, primeira
audiencia crime, que tem logar todos os
dias uteis, neste juizo, á rua do S. Christovão
ia. 69, afim de assistir ao surnmario do culpa
e julgamento do processo em que é réo e a
justiça autora, sob penado revelia. E` para
que chegue a) conhecimento do todos os in-
teressados mandei passar o prosontediu 3 será
publicado no Diario Official e afiliado no
hgar do costumo. Dado e passulo nesta ci-
dade da Rio do Janeiro aos 23 do dezembro
do 1904. E eu, Jos5 Cyrillo Castex, escrivão,
o escrevi. —Genaniano da F;anca.

Decima quinta lPretoria

De citago ao rdo ausente Evai isto de Souza,
com o prazo de 20 dile

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
15e Pretoria do District° Federal;

Faz sabor que por parte do Dr. 1' adjunto
dos promotores, foi offeracida e por este
juizo rec)bida, uma denuacia. contra Evarista
de Souza, corno incurso no art. 303 do Codigo
Penal, o porquo não tenha, sido possivel
cital-o pessoalrunte, pelo prosento cito-o
pira, findo o p:-azo de 20 das, comparecer á,
primeira audiencia dosto juizo para se ver
processar e bana assim á primeira sessão da
Junta Corroccional depois de preparado o
processo ; afim do ser julgado, sob pena de
revelia. As aulieacias desta juizo são ás
quintas e sabbaalos, o as sess5es da Junta
Corroccianal, ás quintas-feiras, ás 11 horas
da manhã, largo da Matriz, freguezia do
Campo Grande. Dado e passado nesta 15 Pre-
teria, aos 16 dias do mos do dezembro do
1901. Eu, Joaquim Ignacio de Oliveira Rau.-
gel, escrevente juramentado, escrevi. E eu,
Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão, o sub-
sere vi	 Joaquim Moreira da Silva,

—
Tribunal Civil o Criminal

De convocação de credores da liquidação for-
çada da Empreza de Sal e Nav•vação, com
sdde nesta Capital,d rua da Atfundeqa n. 32,
sobrado, para se reunirem na sala das au-
diencsas deste juizo, ct rua dos Invalidos
11, 108, no dia 7 de janeiro imoximo, ás 2
horas da tarde, para dizei-em sobre o cum.
primento da concordata a prestação das
contas dos syndicos na rdrnza abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Comiuorcial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rit
de Janeiro etc.

Pelo presente edital, convocam-se os are-
dores da liquidação forçada da Empresa Sai
o Navegação, com séde nesta Capital, á rua
da Alfandega. n. 32, sobrado, para se reuni-
ram na sala das audiencias deste juizo,
no dia 7 de janeiro proximo, ás 2 horas da,'
tarde, á rua dos Invalidos n. 108, onde fane-
ciona. o Tribunal Civil o Criminal, para di-
zerem sobro o cumprimento da concordata:
e prestação de contas dos syndicos • sendo
que os credores podem sor representados por
procuração e una só procurador' podorá. re-
presentar una ou mais credores, sob pena de,
a revelia se proceder corno fdr de direito.
E para constar, passou-se o presente edital e
mais dois do igual tear, que serão publi-
cados o arriscados na fôrma da lei. Dado 43,
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aoaj
26 de dezembro do 1904. Eu, Francisco &Á
Borja de Almeida Córto Real, escrivão o;
subscrevi. — Caetano P. de Miranda Montsd

. 1negror.
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Camara, Syndica/ dos Corre-
tores de Fundos Publico* da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
. •	 '	 ETALLiCA

90 d Its A' vista

Sobre Londrett
s Paria. 	
• Hamburgo 	 .

	

.....	 ~IA	 723
• a• Portugal	 350
s Nova-York. osi	 -	 3092

Libra esterana • em	 1%185
Ouro nacional, em vales, ecp 10W	 4007

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO!!
E PARTICULARES 	 •

Apcdices do Emprestimo Muni-
cipal de 1896, port 	

	
192000

.Ditas idem idem. do 1904. part 	
	

297;000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro,

de 100$, 4 0/„, port .......	 571,000
Banco da Republica do Brasil

	
34000

Comp. Ferro Carril de S. Christo-
vão 	

	
)993000

Dita Tecidos Prog,resso Industrial
	

278000
Debs, da Comp. Tecidos 'naus-

. trial de S. Paulo, 8 °/0 	
	

200.$000
Secretaria da Cansara Svnlical, 27 de

dezembro do 1901.-Paolo

.Junta dos Corretores
4107A0A5 DO DIA 26 DE DEZEMBRO DE 4904
Algodão em rama, Sergipe, Dores, 8$500

por 10 kilos.
Assucar crystal, branco; de Campos, 320

a 360 réis por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, Veli a 270 reis

por kilo.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro do 1901.-

• Joao Severino da Silva, presidente. -
..*Sebastieto S. da Rocha, secretario.

Clamara Syndical

A Camara Sor-dica! dos Corretores de
Fundos Publicai da Capital Federal, em ses-
de hoje, resolveu admittir á negociação na
Bolsa e respectiva cotação Oleia!, as acçõos
nominativas da Companhia Industrial de
•S. Paulo, em numero do 20.000, do valor
'nominal de 100$ cada urna, representativas
do capitai social integralisado do 2.000000$.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados o exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndica}, 27 de de-
zembro de 1904. -C. 211. Paulo Berla, no im-
pedimento do syndico.

Camara Syndical
A Camara Syudical dos Corretores do Fun-

dos PublIcos da Capital Federal, em sessão
de boje, resolveu adolittir á negociação na
Bolsa e respectiva cotação °Melai, o mores-
timo ',contraindo pela Companhia Industrial
de S. sPanlo, na importanci a do 1.200:000$,
dividido em 6.000 obrigações do *portador,
do valor nominal de 200$ cada uma, juro de
8 0 /, ao anno, pago por semestres vencidos
ros mezes de ja ueiro e julho.

• Na seer ataria desta Camara acham-se ar..
thivados um exemplar do debenliere e de-
mais documentos Segaes.	 -

Secretaria da Cansara Syndical, 27 de de.
- zantibrb dó l9O4. L_ C J. Paulo BesiIsk' -no

npcdinieato dosyndico. 	 H --;

-PATENTES-É: INVENÇÃO.'

N. 4.196- Descripçãb do apparelho de nave-
gação nerea. denominado AA.TOP .Velo de
intenção do Dr. João Álturcondes dos Santos

Este apps.relho não é mais do 'que um me-
lhoramento aperfeiçoado do apparelho de-
nominado «Ra.dioyeto»,do qual obteve o abai-
xo assignado, seu inventor,- era 11 do méz
de outubro do corrente anuo, garantia . iro
visoria por 3 annos dada pelo Ex. Sr. Mi-
nistro da Industria \l iaça° e Obras Publicas.

O «Acro Velos compõe-se do dous rectan-
guios longos (Planta P) A, 13, C, D e E, F,
G, II, Esses reetangulos formam o corpo do
apparelho. São 4 pranchas coda urna; achan-
do-se um sobreposto ao outro, ligado pelos
vertices por pés direitos verticaes. A posição
dos reetangulos é a horizontal. Nos vertices
dos rectang,ulos trabalham os 4 grupos de
eixos vetticaes de asco:lição. As lielices as-
csncionacs, suas pás ou remos, trabalham no
sentido hosizontal, em disposição ascencio-
nal. Dividem-se em holices asconoione,es su-
periores que, são as que trabalham sobre os
rectangulos, isto O, por sobre o apparellio.
São elles as h Alces culloJalas nos pintos
T o S' do eixo M O.

Helices ascencionaes, inferiores ou auxi-
liares de ascooção, trabalham -sob-os re-
ctangulos. isto 0.-sob-o app trollio e são os
collocados em It o O (Vide planta Po) Os
4 grupos de eixos verticaes de aseenção con-
tem tolos iden Uca dispasiçã )de liel n ces. Ex-
pliquemos o 1° grupo '.%1 O e por elle ficarão
entendidos os 3 grupos restantes. Este grupo
compõe-se de dous eixos, formando um. isto
é, um eixo dentro douta tubo que é tamboril
eixo, tendo cada qual suas boticas e movi-
mentos independentes o em SollUdo antago-
nico quanto á rotação.

O eixo M O move-se da direita para a os-
guarda no sentid ) do X P It' E', ou melhor,
como figura a sotta 50. Eito tens duas pás
ou remos suporioros de ascenção S' P e S'
O tubo eixo T R inove-se em sentido °oposto.
Tem tambem este suas 'tolices superiores de
ascenção T R e 1' X. Temo ambos tombem as
suas lielices inferiores em R 4 e R O.

O eixo em B F gira da esquerda para a
direita, como in lica a setta. 20; o o eixo tubo
seu correspondente em sentido °oposto.

O eixo da popa em D 1-1 no sentido da S3tta
5, e o seu eixo tubo no senti-lo °oposto.

As Itelicos • jsuperiores de a.seençao se tres-
passam cm 'tolo o comprimento em dous
grupos. As de torda fornindo una tropasse
o as do papa miar°.

Cumpre IlOtar qui3 el./as Sf e t! ,estpanatri em
sentido alternado (vide ex fig. tio, planta 1.).

Ag /leiloes inferiores do asceitção, com-
quanto lambem dispostas alternada e respe-
ctivamente nos grupos de proa o popa, não
se trespassam.

03 eixos J I( e L N, eixos de marcha, toem
tombem a rotação convergente (vide settas
70 e 80).

O motor é collocado no centro do appa.
rolho (ponto 100). E dalii distribue o movi-
mento por dous transmissores ás polias dos
eixos, pelo modo indicado á planta u. 2.

No u. 4 da p!amta Is está • a polia do
eixo, tubo T R. No . ponto O do eixo M O a
polia do eixo M O.

São carateristieos deste privilegio os Se-
guintes: .

1,0 eixos verticaes, com remos ou lie/ices
horisontaes da ZISCCIIÇãO dispostos alterna-
damente ; conjugados ern numeres pares,
em rotações convergentes e em diarsionaes
• 2,0 belices eus remossuperiores•trespassa.
dós de eixo :a eixo , e em zeuti:fj ált.ernaD

; 3,e ,4is trilmição. .. do. , anoviniento em; movi.;
'mento aos oiA os verticaes.de anelação, conçelia-
'Cu/o em . dons transmissores.

Capital Federal, 10 de novembro de 1904.
-Por procuração do Dr. João Marcondes da
Silva, Julio M. Corrêa da Silva.	 .

--
N. 4.197-.Deseripção d.; apparelho tia , siave-

•g ,ição cerca denominad, (Auto Velo», iiiveii-
oo do	 João Marcondes dos &calos

• Compõe-s.; o corpo OB em fórma, do cabo e.
que contém o motor, serviodo naipa.rte su-
perior para comportar passageiros,

Um eixo duplo AC, ambos providos de
quatro pás cada um ; pis em fOrara de ra-
mos o em disposição . aseenrional.

A rotação dos dons eixos é °oposta uma 4,
outra, EF o OH são os eixos com loiliees do
marcha. As pás ou remos dos eixos AC e 10
trabalham no sentido liorizobt :I, ao passo
que as boticas de marcha nu sentido vertical.
A altura do cuba regula a terça parte do
eixo AC.

O eixo AC regula a quarta parte de un
remo, rolativamonte n comprime!' is).

Constituem cariacteristicos deste privil)210
OS seguintes pontos: 1," eixo cabo e eixo in-
terna, provi lis dc du 13 ou quatro lois as ,soin-
eiOnite3 cala um o com retaçõ s oppostas; 2,0
conjugação das boticas ou cern s 310rÉZ,JaSle3
cm rJt'LjÕ;s opp rststs, conversai:ale a tira
mesino centro de eixo, em appsrellio do na-
vegação amua.

Capital Falada', 12 de novembro de 1904.
- Por prorttração da Dr. Joio Mtreoadeg
dos S:111t03, Julio xli. Corrêa d.e,

....81••••••n•

N. 4.199 - Memoriol descr:*plivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio. durclive
cimos, na Re p ublico. dos Estados Unidos dc)
13ra.zil, para o -Processo aperfeiçoado parai
conservar carne-, invenção de Juan Ura-
ver-i, domiciliado em i Buenos Agres.
Relere-se a to moção a um novo prooszO

para, conservar carne, que imaginei e a es-
sencialmente adaptado á conservaçie de car-
nes destinadas para exportação.

011'ereco eSie processo grau les vantagens
sobre os usados até agora para o mesmo tio).

Minha invenção permite conservar os cor-
pos de animes quer inteiramente. quer eu
pedaços. conservando a corno o seu gosto (a
cOr naturaes duram to muitos mozes.

A8 substonciat que emprego são perfeita-
mente salubres. Não comino nioarn á carne
ni:nor gosto ou cheiro de segradavel, liam
produzem natio qual ares altoração suscopti-
yel de tomai-a im propria para consumo. •

Consiste meu processo eru matar o animal
por moio de goipe no craneo, ou de quolquer
outro modo conveniente, depois do que se
corta uma arteria para deixar correr o san-
gue e em seguida inle.:ta-se nesta arteria,
por qullquar processo conhecido, o liquido
preservador, que impreg,-la o systerna eis-
cuiatario inteiro do corpo.

O liquido preservador que uso consisto
em urna solução acetica do chlorureto do
sodio, preparada quer saturando-se adio
acetico diluido com chlorureto de sodio, quer
misturando-se uana-solução saturaria de chio-
rureto do sodio com acido acedeu concen-
trado, quer polidos° em -ontaeto urna cora
outra soluções adaptadas para gerar acido
acotie° e chlorureto de sodio, no corpo do
animal ou exteriormente. Pode-se, em cer-
tos casos, addicionar a estas soluções pe-
quena quantidade de nitrato do potassio.

Quando a carne se deve conservar á-
mente por alguns dias, basta injectar sim- .
Nesmente uma solução diluida de acido aca-
tico em agua esterilizada.
, A densidade o proporções da sOluçãç o de

acido e .de chlorureto do soai° variam se-
gundo "ii-OlffiCie".4a --Carne ¡lar& cónservar:

quntidadé de atido 'acetieá emprega44 •

13 17/32 13 13/32
705	 716
870	 879



Ar. 4.200 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 13
annos, na Republica dos Estados Unidos

-, do -Brazil; para «processo para Converso
••• total. em assucar em graos, de uma massa

cozida em graos de engenho ou refinaria».
• Invencao de Aubin 011icr, -domici:iado em

França
'Existe, para uma massa cozida de assacar

en grãos, um geia do coneentração ou teor
em agua tal que, passando o cazirrionto
de um vamo fraco a um vacuo elevado, sob

• a acção de um 1. malaxação racional e sem
aquecimento supplementar, produz , se a eva-

• Duração da totalidade do agua contida no
mesmo cozimento.

O processo aperfeiçoado que faz o objecto
da presente invenção é a applicação racional
e industrial desta conclusão.

Começarei por demonstrar que é possivel
conseguir o resultado desejado empregando
o vacao em uma 'massa cozida á. tempera-
tura inferior a 100 0 confiscados, com ou sem
aquecimento do maxala,dor.

1.0 Inaustri !Amante, peale'so obter urna
massa cozida em grãos a 980 ou 990 conta
grados, debaixo do una vacuo do 0°1 .33 de
mercaria.

2.0 Deve-se agora calcular a evaporação,
O que faremos primeiro para agua pura.

Sabe-se que a temperatura .de ebullição da
agua é de 850 debaixo de uru vacuo de, 0rs.33,
e de 40° debaixo do um vacilo de 0.a.70.

Toma-se um recipiente que se possa
adaptar a uma machina, de fazer o vacuo,
deita-se neste recipiente agua, que se faz
fervor ao ar livro, o adapta-se depois o roca
piente ti, machiam, estabeleceado-se o vacuo
gradualmente.

Para facilidade do calculo, sapponhamos
que, no momentos em que o vacuo alcança
("33 de mercurio,existe no recipiente 1 kilo
de agua o levemos o vacuo até 0°1.70;

Soja x o peso da agua que co vaco eva-
porar.
• Seja y o peso da agua que ha de ficar.

--Suppuzemos x y = 1.
'De outra parto, si cessarmos de aquecer, é

neccssario, desprozando-se o calor do reci-
piente, que: o calor inicial do liquido a 851
.seja igual a somma do calor necessario para
evaporação do peso '2t o . do calor restante no

, peso y, que terá 40.e,
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_ e	 •
no meu processo é tão poquona que S3U
cheiro não ,pode ser percebido na carne
eliminando :se, além disso, proporção consi-
deravel do Mesmo acido durante a ebulição.
.. A . quantidade de cblorureto de sodio em-

pregada corresponde mais ou menos á que s
usa geralmente para cozer ou temperar a
carne.

O acido acetico, por sua acção contrahento
aobro.as substancias alburninoidaes, encerra,
por assim dizer, o chlorureto do sadio no in-
terior dos teeldos, sobre que esto sal opera
ao mesmo tempo como bactericida.

A conservação do corpos inteiros de ani-
maes ou de pelaços de corno fica assim asso-
guratia durante muitos mens.
• Em resumo, reivindico como pontos- o ca-
racteres constitutivos da invenr,ão :

Um processo para conservar carne
'
 quer

sob farma de 'corpos de aloiramos inteiros,
quer em pedaços, caracterizado essencial-
mente pela injecção no corpo do animal, de
um liquido preservador, consistindo em
acido acotio) e chlorureto do sadio dissol-
vidos em agua esterilizada, em proporções
variaveis, ee se ando a espoai() do carne p tra,
conservar: substancialmente como si des-
creveu.

Rio de Janeiro, 17 do agosto do 1001.—
Como procuradores, Jates Géraud, Leclerc

Cenzp.
i~1n711.1

Empregando a formula de Regnault, to-
mos:
(A	 y) 85-a= (G03,5	 0,305 t) x	 y . 40
• Como, porém, t, ou a temperatura de
evaporação; vária do 85 a 40, tomando a

85 -a 40
média, teremos: ---- = 6205

2
Sendo tc y = 1, y = 1 —	 dondo a

equação:
85 = (603.5 + 0,305 x a2,5) x 	 1 (— x) 40
85= 606,5 x	 10,0625 . x	 —4) x
43= x (603,5	 10,0625 — 4))
45= x. 555,625

= 01(,076,
Acha-se assim polo calculo, usando-se ao

formula do Reguault, uma evaporação de
7 ,6 0/0-

P nSle-se com segurança ta:a:atar esta ai-
gari mo para applical-o a uma massa cozida,
pois é sabido que o phenomeno da crystalli-
zação do assuear é acompanhado de ligeiro
desenvolvimento de calor.

Pó le-se, do outra parte, ter uma massa
cozida encontrada a 7;6 ss de agua, ten-
do-se concentrado massas até 5 e mosino
4 % de agua.

Em resumo, pois:
• Para se obter assacar cm grãos soccoe,
por meio do uma massa cozida em n grãos a
08° centigrados, que se submotto gradual-
mente a uni vacuo até 0a ,70 de morcurio:

1. 0 E' necessario alta-mar o malaxador, si
a massa cozido, tiver sonnato 5 se de
agua.

2. 0 Deve-se aquecer o inalaxador por um
jacto do vapor, antes da evaporação, afiai
de não esfriar a massa cozida, na caso do
ter esta exactarneate 7,6 se de agua.

3.° No ciso do ter a massa cozida mais
do 7,6 % da, 'agua, deve-se empregar um
malaxador do capa dupla aquecida por vapor
expandido.

Podia-se fazer um racioeinio analogo
com temperatura inicial ou vacu° final va-
riavel ; collocamo-nos, porém, em condições
praticas ena que o assacar não fica alte-
rado.

Esto processo pOde evidentemente appli-
car-se ás massas cozidas de engenho, refi-
naria ou para assuam., candi, o mesmo aos
cozimentos ditos «ao filete», que, neste caso,
hão de crystallizar em grãos finos durante a
operaçato da malaxaçã,o..

Para a realização pratica do processo,
reservo-me o emprego do quaesquer mala-
xa.dores industriaes com a condição do li-
gal-os a uma bomba de aa. No desenho an-
nexo representei, a titulo do - exemplo, um
malaxador de eixo horizontal susceptivel de
grande prodaáção...

A fig. 1 é uma senão longitudinal, e a
fig. 2, uma secção transversal do apparelho.

E' um malaxa.dor no vacuo, cylindrico o
horizontal. O eixo a traz raios ou braços
chatos 1), montados no eixo sem inteevallo
algum entre si e em fôrma do cruz ou mul-
tiplo de cruz, tendo o eixo por centro. Deste
modo, todas as partes parpendiculares ao
eixo sofram successivaanente a acção de um
braço, e toda a partícula de materia, a cada
revolução do eixo, fica subinetttda á acção
mocanica inteira de um braço, destruindo-se
assim a coliesão entre crystaes.
• A parto cylindrica tem uma capa dupla
c, quer cm toda a peripheria, quer, pelo
menos, na metade inferior do cylindro.
Sorve esta capa dupla para levar, por meio
do aquecimento, o assacar ao grão do soc.
cura desejado, o depois, insroduzindo-so
fletia agua fria, esfriar completamente o
assacar.

A parte cylindrica tem era sua parte in-
ferior um ou mais orificios de evacuação
dotados de tampa, effecteentlo-se temam a
evacuação por duas portaa situadas aos Lua-

ANNUNCIOS
A' Praça

José Rodrigues, socio da firma .1. Radia-
sues St Comp., estabelecida a rua do Rosario
n.50, declara a esta praça o aos seus amigos.
que, por haver diversas pessoas de igual
nome e pa,raevitar duvidas futuras, pas.son
a assignar-se, desde 1 do corrente, Joga
Antonio Rodrigues.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1904.—
Tosè Antonio Rodrigues.

toucar, 1LataLier ti 4.1: U0111 p

O bacharel João'Franklin do Menear Lima,
Pedro Leandro Lambera, D. Maria Pereira
o Souza, Theodulo Papo do Moraes o José
Martins lsollo, socios componentes, solida-
rios da firma Alencar, Lamborti ca Comp.,
com sede nesta praça, declaram a quem in-
teressar possa que dissolveram e liquidaram
amiga.velmante a referida firma, sondo, de-,
pois de solvidas todas as obrigações sociaea,
seus socios pasma e satisfeitos do seus àpi-
taos, tendo sido o distracto social archivado
na Junta Commercial desta cidade sob o
tt. 54.943.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1904.
Jacto Franklin de Alencar Lima.
Pedro Leandro Lamberei.

.Pp. Carlos Affonso de Assis ifi,guetreacp:
Theodulo Pupo de Moraes._	 ••
.losd 21/arlins PoIN

dos verticaes d, emquanto o malaralor está
em movimento.
• As partas do evacuação Icem igualmente e
principalmente . poe fino permittir recolher,
por moio de um rodo, o assacar gim fica na
apparolho, quer em conso planeta do taltale
matutai, guiar por causa do movimento de
rotação, de modo a alio procisar o operarias
introduzir a mão no aplaudas, °perna)
sempre perigosa.

O apparolno é encimado do uma capota e,
dotada da todas as tubuluraa neoessatiaa
para vacua, ata vapor, etc.

O apparalho é tarnbem dotado racional-
mesta do tolas as aberturas do inspoeçãu.
torneiras o outros utensilios necessaries co-
n1Lmi.los.

03 braços do malaxailor podem sor mais
finos do lado que trabalha do que do lado
que não trabalha, para pernoitar a -cir-
culação da matoida.

O malaxador pólo igualmente ser de bas-
cala coma as In tsseirae deste genero, do-
tando-se, neste C330, em sua parte superior,
do moegas convenientemente dispossa.s para
se obter uma evacuação rapida,.

Podem-se tambom, em togar de braços,
empregar pás em espiral convenientemente
dispostas o analogas ás dos amassadores.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos di invenção:

1. 0 Uno processo para conversão total, em
assacar em grãos, de uma massa cozida CM
grãos communs de engenho ou refinaria,-
caroatarizado pala acção do vacilo em uma.
massa cozida minada, sem trituração o
mantida a •temperatura pouco inforioa a'
100 , ; aquecendo-se ou não o rnala,xador da- s
nato a operação, segundo o teor em agua da
massa cozida; como se' especificou acima

2.° Una malaxa,dor de capa dupla para
aquecimento e esfriamento, em vista da rea-
lização pratica do processo acima indicado.
essencialmente caracterizado por um eixo
horizontal dotado de raios rect os, delgados
eis cru ospiraes, montados seca intervala,
algum entre si em farm de cruz ou multi-
pias da cruz, tendo o eixo por ceatro, como
se especificou acima.

Rio de Janeiro, 2 do maio do 1901.—Como'
procuradores, fales Geiraud i Lecicre & Comp.
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Acham-se $ venda na Thesourarla
repartição:
APONTAMENTOS para o diccionario

geogra.pliico do Brazil. pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo
a descripção de todas as cida-
des, villas. edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 20$000

A STENOGRAPHIA INTERNACIONAL
(systema Gabelsberger), parte
portugueza, com 28 estampas
autogra.pha.das, por Albor to
Pfeil 	

I CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde do Cayrel), 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LELS DAS AL-

	

FÂNDEGAS E MESAS DE RENDAS 	
CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGÂNICAS DA

I
REPUBLICA 	

CARTA 0E0ORA.PIIICA DO BRAZIL,
polo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer 	

CARTA OEOGRAPHICA DE GOYAZ,
, pelo brigadeiro Raymundo José
, da Cunha Mattos 	
CARTA GEOGIRAPHICA DE MATTO

GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	

CARTA GEOGRAPHICA DA • REPU•

	

BLICA, pelo Dr. Crockatt de S.	 10$0G0

1
CARTA GERAL DA ANTIGA. PROVIR-

CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1 1 classe, e
outros.. 	

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-

! draulica do engenheiro chefe
W. Milnor Roberto 	

!Carta ehorographica
daprovinciadeSanta
Catharina, por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1842

Carta geo-hydrogra-
phica da ilha e ca-
nal de Santa Catha-
rIna, 1830 	

Cartas jesulticas do pa-
dre Manoel da Nobrega (1549 a
1560), de Vali° Cabral. 	

CHOROGRAPIIIA DA PROVINCIA DO

	

CEARÁ por José Pompeu de A 	
Cavalcanti 	

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, C011-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
collulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

DICCIONARIO OEOGRAPHICO DAS MI-
NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 	

DICUONARIO BIBLIOGRAPHICOBRA-
zumito, contendo noticia das
obras e as biographias de todos
os escriptores brazileiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves

	

Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
, em 8° 	 	 15$000
DICCIONARIO DOS VERBOS IRREGU-

LARES, por C. do R 	 	 1$000
ESBOÇO BIOGRAPHICO de Abrahão

Lincoln, traducção do capitão
de fragata Orozimbo Muniz Bar-

' reto 	
FABULAS DE LA FONTAINE, vertidas

e annotadas pelo barão do Pa-
t. ranapiacaba, 2 grossos . volumes

em 80 	.
MF4NERA 'A orneies, Orchidearuna

klorarninquas cojlegit, descri-

••	 ,
•psit et, iconibus -inustranit, J.
Barbos4.1todrigues; volumes 	 - I. -. 4900

HISTÓRIA. FINANCEIRA. 	 .ORÇA- •
MENTARIA DO IMPERIO , DO- ERA.

-ZIL, desde a sua fundação, pie.'
cedida de alguns apontamentos .
acerca da sua independencia,
pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira, 1 grosso volume do
796 pags. em 	

HISTORIA DOS TRES GRANDES CAPI-
TAES DA ANTIGUIDADE (Annibal,
Cezar e Alexandre), pelo Dr.
Cezar Zama. 	

HUGONIANAS — Poesias de Victor
Hugo, traduzidos por poetas
brazileiros, precedidas da bio-
graphia do mestre, por Mucio
Teizeiaa  •

HYDROG RAPHIE -DU HA UT SAN-
FRANCISCO, par EiniTi. Liais.•

/nstrucções para o serviço de pro-
phylaxia especifica da febre
&mordia 	

LEIS USUAES da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Scien-
cias Juridicas Sociaes do Rio de
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pago 	

Lei o regulamento da reforma
hypothecaria 	

LIÇõES DE PHYSICA, professadas
no Lyceu de Artes e Officio% por
Francisco Xavier de Oliveira
Menezes 	

Lei e regulamento sobre dose pro-
priaçoes por necessidade ou
utilidade publica da União e do
Districto Federal, decretos os.
1.021, de 26 de agosto de 1903, e
4.956, de 9 setembro do 1903 	

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Frederico CO-
lin, ofilcial maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-
pensavel a todos os funciona-
rios publicos e advogados), 25
grs. vols. em 8°, cornprehen-
dendo os annos de 1865 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica. — Decreto

n. 1.236 do 24 de setembro de
1904 modifica o do n. 3.346, de
14 de outubro de 1887 	

NOTICIA HisTORICA dos serviços,
instituições e estabelecimento
do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores 	

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
ileDd011d0 osdecretos n. 2.464. de
7de fevereiro de 1897 e n.2.579,
de 16 de agosto de 1897 	

ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA.
CLARIM, pelo coronel Moreira

Cesar 	
PARECER DO SENADOR RUY BARBOSA

sobre o Codigo Civil Brazileiro,
1 gr. vol 	

PRIMEIRAS LIMO DE COMEI, de
N. A. Calkins (da 40& edição
americana), versão e adaptação
pelo Dr. Ruy Barbosa, um
grande volume em 80... 	

PACIFICAÇÃO DOS HRICHANJ:S, pas-
sado e presente 'dos Krichanã.c,
ethnographia, archoologia e geo-
graphia, documentos, vocabula-

- . rio', etc., por J. Barbosa Ro-
drigues 	

.

PROSADORES E POETAS LÂTI/vos,
pelo'Dr, Cesar

I -	 ,•	 • ,
desta

5$000

8$000

6$000

5$000

12$000

4$000

12$000

3$000

2$000

4$000

6$000

2$000

1$000

3$000

6$000

$500

5000

2$000

2$000

6$000

5$000

3$000,

$500

1$501)

$500

$500

$500

$500.

$500

$300

$500

,„	 .•
PRO)ICCTO,I)0 CODIGO CIVIL. BR AZI-

LEIRO I precedido de um projacto
. de lei preliminar, apresentado

'pelo. .Dr. Antonio Coelho Rodri-
- gues 	
RÉPLICA DO SENADOR RuY BAR-

BOSA, sobre as defesas da Re-
dacção -do projecto do Codigo
Civil da Camara dos Depu-

5$000 fados 	 	 MOO
Regulamento Processual da Jus-

tiça Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 do maio de 1904 	

3$000 Regulamento Sanitario, decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de
1904 	

Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12

2$000	 de dezembro de 1903 	
Regulamento das Loterias, decreto

15$000	 n. 5.107,de 9 de janeiro do 1904.
Regulamento da Junta Comrner-

ciai, decreto .n. 5.122, de 26 de
1$000	 janeiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento do Sollo ( de 1900)
decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900 	

Regulamento para Arrecadação do
Consumo, decreto n. 3.622, do 26
de março do 1900 	

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 de março de 1900 	

10$000 Legulamento de Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto n. 5.142,

3$000	 de 27 de fevereiro de 1904 	 	 11.000
Regulamento para o Consumo de

Agua, decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904 	

4000 Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto n. 3.929, de 26
do fevereiro de 1901 	 	 IVO°

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca, decreto n. 3.346, de 14 de
outubro de 1887 	

$500 REPERTORIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabetica e chro-

• no/ogica do todas as disposições
sobre minas, comprehendendo a
legislação antiga e moderna de
Portugal e do Brazil, pelo Dr.
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 8° 	 	 4$000•

RECAPITULAÇÃO CM ordem alpha-
100$000	 botica do decreto e. 181, de 24
4000 de janeiro de 1890 (casamento

civil) e dos demais que se segui-
ram. acompanhada do texto da
legislação em vigor o de um for-

$500	 mulario annotado do alguns
actos relativos ao casamento ci-
vil,por Manoel André da Rocha.	 2$00O

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS que to-
6$000 mar= parte no Governo do

Brazil desde o anuo de 1808 a
1889, por M. A. G 	 	 3800D

RELATOR1O apresentado ao Exm 	
Sr. Ministro da Fazenda, sobrá
fiscalização das alfandugas, por
Leopoldo Leonel de Alencar 	 	 1$000

VIDA DO MARQUEZ DE BARBA.CENA
(biographia), por Antonio Au-
gusto do Aguiar, um grosso vo-
lume de 974 pa. !s• em 80 	 	 5$000

Reforma Eleitoral: de-
creto n. 1.269 de 15 do novem-
bro de 1904; reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-

4$000	 delicias 	 	 $509
Instrucções para o

alistamento de elei-
tores na Republica,:
Decreto». 5.391, do 12 de de--

	 de 1904.. '	 . , 	 	 $500
18000	 As vendas superiores a 100$ teem o abati.

mento de 15%. 
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